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¡ C R I S I S M I N I S T E R I A L 
E l M i n i s t r o de Hacienda, D . Edua r -
do C o b i á n , ha vue l to á enfermarse. 
Con este m o t i v o t o m a n incremento 
los rumores de crisis m i n i s t e r i a l que 
v e n í a n c i rcu lando . 
C r é e s e que l a crisis q u e d a r á l i m i -
t ada á su s t i t u i r a l s e ñ o r C o b i á n en l a 
car tera de Hacienda. 
C O N F E R E N C I A 
H a n celebrado una extensa confe-
renc ia e l Presidente del Consejo de 
M i n i s t r o s , s e ñ o r Canalejas, y el jefe 
d e l p a r t i d o conservador, don A n t o -
n io M a u r a . 
A u n q u e ambos se mues t ran reser-
vados respecto a l asunto que m o t i v ó 
l a conferencia, es o p i n i ó n genera l en 
los c í r c u l o s p o l í t i c o s que la entrevis- j 
t a t u v o por objeto p r i n c i p a l dar á I 
conocer a l s e ñ o r M a u r a e l Jefe del : 
Gobierno, l a n o t a pasada á F r a n c i a 
por e l M i n i s t r o de Estado, s e ñ o r Gar-
c í a Pr ie to , con r e l a c i ó n á los asuntos 
m a r r o q u í e s . 
A C T I T U D D E L O S M O R O S 
E n las inmediaciones de l a M a r 
Chica, t e r r i t o r i o que comprende las 
minas de Ben i -Bu- I f ruo r , los moros 
h i c i e ron var ias descargas con t ra el 
ten iente del B a t a l l ó n de Cazadores 
de Reus n ú m e r o 16, don Vicente So-
lana, que r e s u l t ó her ido de suma gra-
vedad. 
Momentos d e s p u é s t i r o t e a r o n á u n 
g rupo de obreros de las minas, h i -
r i endo mor ta lmen te á uno de los t r a 
bajadores e s p a ñ o l e s . 
L a o p i n i ó n p ú b l i c a e s t á a la rmada 
con l a r e p e t i c i ó n de estos sucesos y 
l a prensa aconseja a l Gobierno que 
adopte e n é r g i c a s medidas con t ra los 
agresores, disponiendo, p o r de p r o n -
to , l a recogida estre los i n d í g e n a s de 
las armas que posean. 
H O G M N A í J B A LOX^EZ F E R R E I R O 
L a l á p i d a que ayer se colocó en 
Sant iago en t r i b u t o á l a m e m o r i a del 
sabio a r q u e ó l o g o , don A n t o n i o L ó p e z 
Fer re i ro , ha sido conistrnida con 
ar reg lo á modelo t razado p o r e l Ca-
t e d r á t i c o del I n s t i t u t o , don Rafael 
L a torre . 
D e l lado .derecho de l a l á p i d a 
a r ranca una p a l m a de bronce, y en-
t r e é s t a y el escudo en re l i eve de l a 
c iudad, ostenta l a s iguiente dedicato-
r i a : 
" L a c iudad de Sant iago a l s e ñ o r 
don A n t o n i o L ó p e z Fe r re i ro , que na-
ció en esta c a s a — R ú a del V i l l a r — e l 
d í a 9 de Nov iembre de 1837. 
"Sacerdote, pa t r i o t a , h i s t o r i ado r y 
novel is ta , d igno por todo esto de l a 
r e c o r d a c i ó n pe rdurab le de los galle-
gos.—21 de M a r z o de 1 9 1 1 . ' ' 
L a c o r o i í a de bronce colocada á u n 
ex t remo de la l á p i d a por los alumnos 
de l a U n i v e r s i d a d Pon t i f i c i a , ostenta 
una expres iva ded ica tor ia escrita en 
el i d i o m a r eg iona l . 
T E R R E M O T O 
Se ha dejado sent i r u n te r remoto 
de a lguna i m p o r t a n c i a en Coti l las , 
hermosa v i l l a s i tuada entre el r í o Se-
g u r a y el f e r r o c a r r i l de Ch inch i l l a á 
M u r c i a y Cartagena. 
Muchos edificios han quedado re-
sentidos, en t r e ellos el Palacio de 
Par t rana , que s u f r i ó desperfectos de 
c o n s i d e r a c i ó n . 
N o hars ocu r r i do desgracias perso-
nales. 
11-11 
" E K k n n e r e i o " p r e g u n t a á q u é es-
peran las clases e c o n ó m i c a s pa ra 
cons t i t u i r u n p a r t i d o fuer te y de pro-
vecho. 
Y ellas q u i z á s contesten, que á po-
nerse de acuerdo sobre todos los pro-
blemas que interesan a l p a í s . 
Porque unas clases e c o n ó m i c a s 
c r e e r á n que sus intereses e s t a r á n bien 
defendidos marchando por l a dere-
cha; y otras o p i n a r á n que su salva-
c ión e s t á en i r po r la izquierda . 
Unas t e n d r á n m á s ó menos fe . en 
los conservadores; otras, en los l ibe-
padesj y otras no q u e r r á n saber n i de 
liberales n i de conservadores. 
Clases e c o n ó m i c a s h a b r á que, por 
su c o n d i c i ó n de ext ranjeras , c r e e r á n 
que es su deber, ó por lo menos que 
en t ra en su conveniencia, v i v i r aleja-
das de toda a c c i ó n p o l í t i c a . 
-Mientras que otras , p o r su c a r á c t e r 
de nacionales, se j u z g a r á n obligadas 
á i n t e r v e n i r de manera ac t iva en las 
contiendas p o l í t i c a s . 
¿ C ó m o f o r m a r un p a r t i d o fuer te y 
de provecho con tan discordantes ele-
mentos? 
¿ C ó m o separar en absoluto los i n -
tereses e c o n ó m i c o s de los intereses 
p o l í t i c o s ? ^ 1 
P o d r á n en u n momento dado, y pa-
r a un de te rminado fin, unirse las cla-
ses e c o n ó m i c a s ; pero pa ra cons t i tu i r 
un par t ido fuer te y estable p a r e c e n o ¿ 
imposible. 
De las clases e c o n ó m i c a s pasa " E l 
Comerc io , , á l a " B u r o c r a c i a con f a l -
d a s . " A s í se t i t u l a uno de sus edito-
riales. 
Y dice lo siguiente, que parece e l 
t r eno de u n p ro fe ta b í b l i c o ante las 
abominaciones de las ciudades co-
r rompidas : 
A c t u a l m e n t e figura en las n ó m i n a s 
oficiales y eon al to n ú m e r o , el ele-
mento femenino. Eso e s t a r í a m u y 
bien, y fue ra plausible , y siempre lo 
a p l a u d i r í a m o s , si no ocurriese des-
graciadamente que en l a m a y o r pa r t e 
de esos nombramientos v a envuel ta 
una nove la galante. Es decir , que 
l a concupiscencia ha t r i u n f a d o de l 
m é r i t o , qije la vena l idad ha t r i u n f a -
do de la honradez. Se da, pues, el 
caso de que las m á s p ro teg idas por l a 
in f luenc ia of icial , son las que menos 
lo merecen, y a q u í del v i e jo prover-
bio : n i son todas las que e s t á n n i es-
t á n todas las que son. 
E n cambio se les hace guer ra 
cruenta, se les d i f icu l ta el camino, se 
les oponen toda clase de t r ab ras á las 
m á s infelices, á las m á s pobres, y a ú n 
m á s : á las menos favorecidas con las 
gracias f í s i cas , por la Natura leza , 
o b l i g á n d o s e l e s á sent i r como un de l i -
to su v i r t u d , como u n est igma el o l -
v ido de a q u é l l a , como una necesidad 
l a c o r r u p c i ó n , pa ra hacer va ler 809 
aspiraciones. 
E n este orden de cosas, no t iene 
l í m i t e s l a desfachatez, la i n m o r a l i -
dad, el desbarajuste, el c ú m u l o , en 
suma, de insolencias que dan c a r á c t e r 
á esta s i t u a c i ó n . E l decoro se va . Se 
v a entre fotutazos de a u t o m ó v i l y ta-
ponazos de champagne. Y el v ic io se 
viste con trajes b r i l l an tes y gasta se-
dosas plumas y l indos sombreros que 
la R iepúb l i ca costea, pa ra los lu jos 
í n t i m o s de sus paniaguados. 
A l g o de e x a g e r a c i ó n debe de haber 
en esas frases encendidas, dedicadas 
val ientemente , á cauter izar l lagas so-
ciales; pero aun rebajando mucho, 
aun reduciendo á la m á s m í n i m a ex-
p r e s i ó n lo que en ellas se denuncia, 
queda de sobra para que los que se 
interesan por el p o r v e n i r de este pue-
blo piensen y medi ten en la necesidad 
de poner remedio á t an grave mal ; 
GACETA INTERNACIONAL 
Las not icias e a b l e g r á f i c a s que es-
tos d í a s nos viene comunicando el ca-
ble no pueden ser m á s emocionantes 
n i m á s sosas. 
Emocionantes, porque se nos habla 
de r u p t u r a de host i l idades entre Ja-
p ó n y Estados Unidos , de in te rven-
c ión armada en M é j i c o , de -la c a í d a 
del Oobieimo i t a l i ano , de la renuncia 
del 'Min i s te r io ruso S t o l p i n i y del 
asesinato en Pe 'k ín de l Emba jado r 
ruso. 
Sosas, po rque unas not ic ias son 
desmentidas, otras no t ienen exp l i -
c a c i ó n por ser inesperadas y no hay 
modo de hacer una c o m p o s i c i ó n de 
luga r con l a c o n t r a d i c c i ó n de r i g o r 
en todas las cuestiones relacionadas 
con las c a n c i l l e r í a s . 
N o obstante, si sometemos estas 
noticias á u n a n á l i s i s , todas ellas t ie-
nen algo dev verdad , aun cuando sean 
desmentidas, por los gobiernos res-
pectivos. 
A l i g u a l d é las leyendas, nacen de 
u n hecho real que la d i s tanc ia agran-
da y da f a n t a s í a del vu igo a m p l í a ; pe-
ro en el fondo de l a c u e s t i ó n hay algo 
cierto y el t iempo se encarga e ü todo 
caso de s e ñ a l a r n o s la ve rdad . 
D p las relaciones yanqui-niponas , 
nada podemos decir d e s p u é s de la ne-
ga t iva de W a s h i n g t o n ; pero que l a 
a p r o x i m a c i ó n del I m p e r i o j a p o n é s á 
la R e p ú b l i c a de M é j i c o es una ver-
dad, lo demuestran var ios hechos, en-
t r e ellos la co rd i a l i dad ext remada 
desplegada por los mejicanos cuando 
la reciente v i s i t a de la escuadra j a -
ponesa á la c i tada R e p ú b l i c a . 
L a exis tencia de m u y estrechas re-
laciones entre M é j i c o y J a p ó n es b ien 
conocida en Europa y aun tenida 
m u y en cuenta ; y respecto á este 
asunto se expresa a s í e l " K o l n i s c h e 
Z e i t u n g , , , de B e r l í n : 
" A u n q u e la d i s c r e c i ó n de "Washing-
ton hu.pkle de ie rn ' ina r si !a m o v i l i -
z a c i ó n inesperada d e l e j é r c i t o y a n -
q u i obedece a l miedo que se tiene a l 
e j é r c i t o j a p o n é s ó q u i z á á la concien-
c ia de la p rop ia de b i l i da d del yanqu i , 
hay detalles preciosos que inducen á 
creer 'que, el ac tua l mov imien to de 
t ropas obedece m á s bien á hos t i l i dad 
cont ra los nipones que á posible i n -
t e r v e n c i ó n en M é j i c o . " 
E n E u r o p a piensan de este asunto 
lo mismo que pensamos a q u í . E l t i em-
po d i r á si estamos ó no equivocados 
en una creencia que venimos soste-
niendo hace a ñ o s , desde que los i n -
tereses comerciales del J a p ó n se v ie -
r o n amenazados en As ia p o r ingeren-
eias de l comercio de los Estados U n i -
dos. 
'Cuanto á l a c a í d a del Gobierno i t a -
l iano , hace d í a s que se v e í a ven i r 
por l a c r í t i c a s i t u a c i ó n en que se co-
locó con las declaraciones hechas e n 
l a C á m a r a por el 'Subsecretario de 
Estado, s e ñ o r Calissano. 
E l prefecto de F lo r enc i a h a b í a 
p r o h i b i d o la r e p r e s e n t a c i ó n de una 
comedia de " tendencia f rancamente 
an t iaus t r iaca . Con t a l m o t i v o el se-
ñ o r Calissano hizo en plena C á m a r a 
declaraciones i r reden t i s tas en el cur-
so de u n d é b a t e , las que, no por de-
mos t ra r en el orador u n noble y a r r a i -
gado sent imiento p a t r i ó t i c o , de ja ron 
de ser censuradas por la C á m a r a y l a 
prensa, creando una a t m ó s f e r a quo 
ha l levado a l Gobierno á su r u i n a en 
los momentos de conmemorar la na-
c ión el cincuenta aniversar io de la 
en t rada en Roma del e j é r c i t o i t a -
l i ano . 
E l gobierno ruso, en cambio, nos 
ha l lamado mucho la a t e n c i ó n que 
haya d i m i t i d o , porque ha resuelto 
probiemas m u y d i f í c i l e s , que só lo 
S to lp ine t u v o e n e r g í a s bastantes pa-
r a hacerle f ren te y ahora mismo esta-
ba á pun to de darse á la p u b l i c i d a d 
aquel la par te o f i c i a l del T r a t a d o con-
venido entre los Gabinetes de Peters-
bu rgo y B e r l í n que no e x i g í a reser-
v a alguna. 
E l cable, no obstante su laconismo, 
nos a c l a r a r á si ha obedecido *á cues-
tiones in ter iores , como se dice, ó á la 
marcha de la p o l í t i c a exter ior , como 
ha ocur r ido en I t a l i a . 
Cütedsmo y Resumen del Papa Pío X 
La nueva edición corregida y aumentada 
está á la venta desde el día 10 del pre-
sente á $3 el ICO de Catecismos y $1 el 100 
de Resúmenes en la casa editora Nuestra 
Señora de Belén, de Seoane y Alvarez, Com-
postela 141, Teléfono A-1638, Habana. 
Impresos de Espedientes de matrimonio 
á 6 centavos. 
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_ EN DROGUERIAS Y BOTICAS 
^ • S S t ^ ^ ^ S * • ^ £ ^ S l ^ ^ ^ C ? . la Curativa, vigorizante y Recontitituyento 
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recomendamos vean las últ i -
mas novedades para trajes, que 
hemos puesto á la venta ;; :: ;: 
LORIENTE, Í INOS. y Cia . s.enC. 
A M A R G U R A , y S. I G N A C I O ' 
Muselinas inglesas y francesas, alpa-













Libres de riesgro de humodad, 
garantizadas á prueba de fuegro 
y ladrones. 
ARiLÜCE; MARTINEZ T Cía. 
San laruacio 23 . H a b a n a | 
C 745 ) 8-1 
ACEITE B A R R I N A T 
Esta maravillosa preparación 
• 
c 87J (Jt - i r - lm-l ' J 
lor natural. Rubio, Castaño 6 
J Xo^ro, con el brillo y suavidad • 
dp la .iuvrntucl. Ks de muy fá- ^4 
^ cií aplicación. No mancha ni «. 
• ensucia ni perjudica á. la sa- • 
V% Ind. Nadie conocerá que se ra 
% ocultan canas si so hace con \ 
*f el A C E I T E D E BARRINAT. 
Muselinas, Franelas y géneros 
ingleses y franceses, superiores y 
de última novedad, no los hay 
comparables á los de 
E L A G U I L A 
SUAREZ, INFIESTA Y Ca. 
Muralla 39. Teléfono A-3100. Habana. 
C 892 21-Mz. 
boticas y droguerías el verda- • 
l j* dero A C E I T E D E BARRINAT. «J» 
• Desconfiad de las imitaciones .• 
• y falsificaciones. Dirección del • 
»*» auto£« Dr- Arturo Barrinat, 
4. Campanai-io 226G. bajos. I 
C 578 30-20 F . 
ALBERTO MARILL 
ABOGADO Y NOTARIO 
Teléfono A-2322.—De 10 á. 11 y de 2 á 4 
HABANA Núrn. 98." 
l»2í • 26-15 F . 
LOS HOMBBliS PRACTICOS 
QUE V I S T E N B I E N 
Piden las telas Inglesas para sus trajes 
NEGROS. AZULES ó de A L T A FANTA-
SIA y SUPERIOR CALIDAD á 
"LA NUEVA GRANJA" 
Almacén He Paños. Tte. Rey y San Ignacio. 
ANGEL P E R E Z E HIJO 
Apartado 277, Habana. 




D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la tarde.—Marzo 22 do 1911. 
S O B R E M E J I C O 
E l M i n i s t r o de M é j i c o en esta ca-
p i t a l nos comunica lo s igu ien te : 
' ' C o m o en diversas ocasiones y con 
insistencia se ha aseverado en los te-
legramas publ icados por l a prensa de 
este p a í s que el s e ñ o r Presidente 
D í a z y su Gobierno han pedido in ter -
v e n c i ó n americana, manifiesto, f un -
•ilado en d e c l a r a c i ó n expresa de m i 
Gobierno, que t a l a s e v e r a c i ó n es en-
teramente falsa, y que n i el Gobierno 
de M é j i c o n i su P r i m e r Mag i s t r ado 
han acudido n i han pensado acud i r á 
t a l i n t e r v e n c i ó n . 
LA CAMARADE OR'E 
Y E L TRATADO 
o'r. Secretario de A g r i c u l t u r a , Co-
mercio y Trabajo. 
S e ñ o r : 
L a C á m a r a de Comercio de Santia-
go de Cuba, i nv i t ada por usted para 
i n f o r m a r sobre las bases que el go-
bierno de E s p a ñ a propone para la 
c o n c e r t a c i ó n de u n "modus v i v e n d i " 
de relaciones comerciales con esta Re-
púb l i ca , y á c o n c u r r i r á la r e u n i ó n 
para juzgar de las opiniones que se 
expongan, á fin de i n f o r m a r a l go-
bierno y f ac i l i t a r su acc ión , en este 
asunto, se ha dignado delegar en ol 
que suscribe y vengo á l lenar t an hon-
roso mandato, cumpl iendo las instruc-
ciones de dioha C o r p o r a c i ó n recibidas. 
L a C á m a r a de Comercio de San-
tiago de Cuba que desde 1902 v i m e i n -
dicando al gobierno cubano la conve-
niencia de celebrar u n Tratado comer-
cia l con E s p a ñ a , y que a p r o v e c h ó t.V-
das las ocasiones que se le ofrecieron 
desde entonces, para ins is t i r en el pro-
pós i to por j uzga r m u y ú t i l e s á varios 
de nuestros productos la posesión de 
aquel mercado, estima que las bases 
propuestas p o r el M i n i s t r o e spaño l , son 
aceptables en p r i n c i p i o y que deben 
gestionarse sobre ellas todas las am-
pliaciones posibles, para que las con-
cesiones al tabaco y sus manufacturas , 
así como á varios otros de nuestros 
productos, resulten t a n grandes como 
las necesita mas y merecemos dentro del 
consumo e s p a ñ o l . 
Compramos productos e spaño les por 
valor de siete á ocho millones de pesos 
al a ñ o , vendiendo á su consumo solo un 
mi l lón y medio, y debemos procurar 
que ese desnivel desaparezca, buscando 
a l l í cabida para nuestra p r o d u c c i ó n . 
Como lo que importamos de E s p a ñ a es 
naturalmente aquel lo que no se nos 
ofrece en otras partes en mejores n i en 
iguales condiciones, si para equi l ib ra r 
el in tercambio a c u d i é r a m o s á castigar 
las m e r c a n c í a s e s p a ñ o l a s en nuestro 
Ar i ince l , el resultado s e r í a doblemente 
negativo, porque, sobre no conseguir 
con ello abrirnos aouel mercado, nos 
e n c a r e c e r í a m o s y d i f i c u l t a r í a m o s la v i -
da, encareciendo con ello nuestros pro-
ductos para otros mercados que no son 
m á s nuestros que el e s p a ñ o l , ponme 
igua l y aun mayor desnivel que con Es-
p a ñ a , guarda nuestro t r á f i c o con 'asi 
todas, las d e m á s naciones, pues ex^vp-
ción hecha de la g r an r e p ú b l i c a norte-
americana, á l a cual vendemos mucho 
m á s de lo que le compramos, todas las 
d e m á s naciones nos venden m á s que lo 
que nos compran. 
Las bases propuestas á nombre del 
gobierno de E s p a ñ a , son, en p r i u c i p n , 
tanto más aceptables, cuanto que no 
habiendo respcrrdido á petición algu-
na de nuestro gobierno, cabe sol ic i tar 
su a m p l i a c i ó n , as í sobre los productos 
á que se contraen, como sobre todos loa 
que creamos que pueden 'hallar cabi-
da que nos sea conveniente, en el mer-
cado de E s p a ñ a . 
E n t a l sentido, la C á m a r a de Co-
mercio de Santiago de Cuba, opina que 
debe pedirse: 
Pr imero.—Rebajar al 50 por 100 los 
derechos que en La ac tual idad pagan 
el tabaco torc ido , los c igarr i l los y !a 
picadura. 
Segundo.—'Aceptar la rebaja de 50 
por 100 que se propone en los vigen-
tes derechos, para todas las maderas ñb 
Cuba, sin diferenciarlas m á s que s e g ú n 
lo haga el Arance l , y para las esponjas 
y la concha de carey. 
Tercero.—Rebajar á una peseta p )r 
ki logramo, los derechos para las pas-
tas y jaleas de guayaba, así como par í 
las frutas tropicales. 
Cuarto.—Rebajar á 130 pesetas las 
260 que paga el hec to l i t ro de ron, apl i -
cando el mismo derecho de 130 pesetas 
al h e c t ó l i t r o - d e alcohol cubano, á 100 
grados centesimales y 15 de tempera-
tu ra . 
Quinto.—Rebajar los derechos al ca-
cao cubano- á que pague lo mismo que 
el de Fernando Poo, 50 pesetas los 100 
kilogramos. 
Sexto.—Y, pedi r para la cera y la 
mie l de abejas, Jos derechos que tenga 
E s p a ñ a s e ñ a l a d o s para esos productos 
ú los de la n a c i ó n m á s favorecida. 
A cambio de esas concesiones y p i -
' d i éndo l e á la vez que por n i n g ú n con-
! cepto, mientras el " m o d u s v i v e n d i " 
subsista, cambie la cond ic ión de nues-
tros productos en aquel mercado con 
alteraciones arancelarias n i con dere-
chos interiores n i de consumos, puede 
concederse a q u í á las producciones es-
p a ñ o l a s , el t r a to que hoy tienen en 
nuestro Arance l ó el que en lo adelan-
te concedamos á las procedencias m á s 
favorecidas, e x c e p c i ó n de los Estados 
"Unidos, que tendremos que considerar 
siempre ó a l menos mientras no cam-
bien mucho las circunstancias, r ñu. 
nuestro p r i n c i p a l mercada eonsumidor 
y , por tanto, p r iv i leg iado sobre todos 
los d e m á s . 
'Puede concederse, t a m b i é n á E s p a ñ a 
3a rebaja que para les vinos pide, no 
tanto como conces ión , como por lo con-
j veniente que esa rebaja ha de ser pa-
i ra el Tesoro de la R e p ú b l i c a , para la 
mora l idad mercan t i l y para la salud 
del pueblo, puesto que habiendo i m -
portado niiás de cien m i l pipas anual-
mente, cuando le i m p o n í a m o s tres pe-
sos, recaudando 1.500,000 pesos el Era-
| r i o , elevando los derechos á $4.50 he-
mos venido á i m p o r t a r sólo 35,000 p i -
pas que no producen a l Tesoro m á s 
que 700,000 pesos, siendo evidente que 
con las ampliaciones y falsificaciones, 
se defrauda m á s de esa suma a l Esta-
do, per judicando la salud p ú b l i c a con 
t a n escandalosa inmora l idad . 
L a t á m a r a de Comercio de Santia-
go de Cuba entiende que todos los 
j productos cubanos t ienen derecho á 
j ser favorecidos por el convenio espa-
i ñ o l y en ese sentido ind ica la conve-
niencia de pedi r , a s í para el tabaco y 
sus manufacturas , como para las ma-
deras, las esponjas, el carey, el al-
cohol, el cacao, la cera, la mie l de 
abejas y los dulces y las f r u í a s , las 
rebaja que deja consignadas, repi -
t iendo que considera de la mayor u t i -
l i d a d la c ' once r í ac ión de un Tra tado 
comercial ó " m o d u s v i v e n d i " con 
E s p a ñ a , por ser el mercado m á s pro 
p ió para algunos de nuestros produc-
tos y porque, una vez u l t i m a lo , po-
d r í a servirnos de pun to de pa r t ida y 
aun de e s t í m u l o para la c e l e b r a c i ó n 
de otros con var ias naciones, cuyo i n -
tercambio con nosotros se hal la en 
iguales ó peores condiciones que el 
de E s p a ñ a . 
P o d r á suponerse que la C á m a r a dVí 
Comercio de Santiago de Cuba pi 
diendo a m p l i a c i ó n en las concesiones 
que el Gobierno e s p a ñ o l ofrece, y fa-
v o r á l a vez para algunos otros pro-
ductos, d i f i c u l t a la a c c i ó n del Go-
bierno cubano, pero debe adver t i r se 
que teniendo la p o r c i ó n o r ien ta l de 
esta R e p ú b l i c a un mayor i n t e r é s en 
la p r o t e c c i ó n que necesitan el r o n , el 
alcohol, el cacao, la cera y la mie l de 
abejas, no c u m p l i r í a la mi s ión que le 
t s ! á encomendada, desaprovechando 
la o c a s i ó n que se le ofrece de procu-
rar mejorar su v ida , con t r i buyendo á 
aumentar la , a b r i é n d o l e los mercados 
qoe para t i l lo necesitan dichos p ro -
ductos. 
L a C á m a r a de Comercio de Orien-
te espera que, m i r a n d o por los intere-
ses de la p r o d u c c i ó n cubana, el Go-
bierno de la R e p ú b l i c a o r i l l a r á todas 
las d i f i cu l t ades y l l e g a r á á la cele-
b r a c i ó n del " m o d u s v i v e n d i " comer-
cial que se viene elaborando con Es-
p a ñ a , abr iendo cuanto sea posible las 
puertas de aquel mercado á nuestros 
productos, y el Comisionado de dicha 
C o r p o r a c i ó n se complace h a c i é n d o l o 
as í constar, dando por cumpl ido el 
encargo. 
De usted respetuosamente, 
J . L O P E Z S E Ñ A . 
EL PáSiS LEZA 
M a ñ a n a , jueves, l l e g a r á á - e s t a ca-
p i t a l el Rvdo . P. Vicen te Leza, de la 
C o m p a ñ í a de J e s ú s , que goza en esta 
isla de grandes prest igios y muchas 
amistades conquistadas duran te su 
estancia en la Habana , como Rector 
del Colegio de B e l é n . 
H o y el P. Leza d e s e m p e ñ a i g u a l 
cargo en el colegio que los j e s u í t a s 
tienen establecido en B o g o t á (Colom-
bia.) 
Sus alumnos, que no pueden o l v i -
dar al maestro que supo captarse su 
c a r i ñ o con su t r a t o sencil lo y bonda-
doso, i r á n á r ec ib i r l o á las ocho y me-
dia, hora de l legada del t r en de Cuba 
á l a E s t a c i ó n de V i l l a n u e v a . 
REG'JERD 
DE LA EXPOSICION 
E n la tarde del viernes 17 del co-
rriente, tuve u n gusto g r a n d í s i m o , 
presenciando u n acto car i ta t ivo en 1a 
Oficina d^ Labores de la Muje r , en l a 
E x p o s i c i ó n Nacional . 
L a Presidenta, s e ñ o r a Dolores Rol -
d á n de D o m í n g u e z , siempre incansable 
para hacer el "bien, c o n g r e g ó al l í a va-
rias famil ias pobres de la vecindad, 
para repar t i r les una limosna. 
E r a justo que s i durante casi dos 
meses, desde lejos d iv isaron la a l eg r í a , 
las luces y las diversiones de que dis-
f ru taban la m a y o r í a de los habitantes 
de la Habana ; que t a m b i é n a l t e rminar 
con tanto esplendor la E x p o s i c i ó n , lle-
gara á sus hogared el calor de la ca-
r idad . ; -
Xo pod ía escapar al alma de la n o » ^ 
dama, que unos seres al l í , cerca de ella, 
su i r í a n los tormentos de la miseria Por 
lo tanto , antes de despedirse de .a 
Quinta de los -Molinos, i n t e n t ó comple-
tar su obra, l levando á los necesitados 
unos d í a s de bienestar. 
Fal taba entre los innumera;bles pre-
mios, uno que compensara los afanes y 
i ra ha jos de la s e ñ o r a R o l d á n de Do-
m í n g u e z ; pero el buen Dios, al i l u m i -
narle el socorro á estos desventurados, 
se e n c a r g ó de premiar la á ella, pues su 
corazón gozó extraordinar iamente al 
repar t i r á cada uno el óbolo de su m i -
sericordia. 
Se d i r i g i ó á los generosos indus t r ia -
les que en ese local estaban y á janos 
cuantos bondadosas amigos, reuniendo 
en segaida los donativos siguientes: 
Sr. Edgardo Descamps, $5 en oro ; 
Sr. Baguer, $4.24 en oro ; Sr. L u i s de 
J . Carballo, $4.24 en oro ¡ Sr. Francis-
co de P. Machado y s e ñ o r a , $4.24 i í l 
o ro ; Sr. A n t o n i o T o r r a d o ' y s e ñ o r a , 
$ Í M en o r o ; Singer Sewing Machine 
Co.. $5.30 en o ro ; Sr. Enr ique A l d a b ó r 
$2 pla ta ; Sr. An ton io M . Alcover , P l 
p la ta ; Sr. J o s é Bulnes. $2 p l a t a ; s e ñ o r 
Oscar Pagl ie ry . $2 p la ta ; Vi lap lana , 
Guerrero y C o m p a ñ í a , 3 cajas de galle-
ticas. 4 cajas de almendras confitadas, 
6 latas de "pi ru l í s y 48 cajitas de; pasta 
de guayaba. E l s e ñ o r R a m ó n López , 9 
sombreros de ist intos t a m a ñ o s . Oróse* 
lias y Hno . , 20 panes de j a b ó n blanco 
del candado y 4 barras de l amar i l lo . 
Las personas agraciadas fueron do-
ñ a Sa turn ina Abrego v iuda de Echa-
r r i , con cuatro hijos, á quien se le dió 
$13.78 en oro y $5 en plata . 
A d o ñ a Vicen ta Santarena de Pera-
les, con cuatro n i ñ o s , se le d io $9.24 en 
oro y 4 en plata. 
A don J u a n A . Morales, m u y ancia-
no, se le dieron $4.24 en oro y u n som-
brero castor. 
Los comestibles se repar t ieron entre 
las tres famil ias por partes iguales. 
Sus semblantes i luminados por tan cci-
caz regalo, expresaban la g ra t i t ud á I j 
s e ñ o r a R o l d á n por su beneficiosa ÍQÍ. 
c ia t iva. 
E l l a á su vez por medio de estas lí-
neas e n v í a las m á s expresivas graciaá á 
los donantes que amablemente realiza, 
ron su ca r i t a t iva idea. 
Actos como este, sencillos, elevados y 
meritorios refrescan el e s p í r i t u ; poP 
dedicarse á ellos conserva la juventud 
en sus sentimientos, l a esforzada y be-
nóvola dama, que no en balde, ostenta, 
en su pecho la cruz de Beneficencia. 
OttílU n n ina l ' o r í da. 
Marzo 17 de 1911. 
I Ñ T P L Í M T A V A L I O S T 
L a planta que nosotros conocemos 
por berro y que en muchos lugares de 
Centro y S u r - A m é r i c a se conoce ñor 
" c r e s ó n , " ha sido causa de una verda-
dera r evo luc ión en la medicina bota-
nica. 
Recientes experimentos._ llevados á 
cabo por los hombres de ciencia de di-
ferentes pa í ses , acaban de probar que 
el berro ó " c r e s ó n " es excelente para 
combatir las afecciones del pecho. 
Mucho antes de que la ciencia hicie-
ra este descubrimiento eran conocidas 
del vulgo las condiciones curativas del 
berro. 
E n A n d a l u c í a , los campesinos y a ú n 
la gente de los pueblos, t ienen la cos-
tumbre de machacar el berro hasta sa-
carle completamente el j u g o ; el jugo 
del berro, d e s p u é s de ser mezclado con 
vinas generosos, es guardado para dár-
selo á tomar á los enfermos del pecho. 
Es voz popular que el berro resulta 
eficaz contra los catarros y que alguno»? 
t ís icos han recuperado l a salud gracias 
á l a compos i c ión del berro y vinos ge-
nerosos. 
E l bprro siempre fué planta muy 
apreciada en la medicina bo tán i ca , por 
sus propiedades a n t i e s c o r b ú t i c a s y din-
r é t i c a s . 
A q u í mismo, en la Habana, hay un 
i n d u s t r i a l que elabora u n magn í f i co l i -
cor en cuya compos i c ión ent ran los v i -
nos generosos y la planta berro ó "cre-
s ó n . " 
He a h í como algo, que podemos l la-
mar un remedio casero de A n d a l u c í a , 
ha venido á ser el asombro de los hom-
bres de ciencia, ha llegado á l lamar la 
a t enc ión de los industr iales , y, por úl-
t imo, ha logrado a l iv i a r á la humani-
dad de -uno de los padecimientos im-
pertinentes y terr ibles que ha habido. 
7 / 
P R E M I O \ M E D A L L A D E O 
A menudo calif icamos de duras las 
tareas p e r i o d í s t i c a s y es preciso que 
rect i f iquemos, porque algunas veces 
l a l abor del pe r iod i s t a t iene mucho de 
agradable y l a p l u m a corre sin sen-
t i r y l lena r á p i d a m e n t e cuar t i l l as y 
m á s cuar t i l l a s . 
Por ejemplo, ahora, que nos vamos 
á ocupar de l a g r a n f á b r i c a de per fu-
mes y jabones f inos " L a Constan-
c i a " , de esa casa que es honra de Cu-
ba, ¿ c ó m o no ha de correr l a p luma? 
¿ c ó m o no h a n de a cu d i r á nues t ra 
mente los conceptos bellos y eleva-
dos? 
L a p e r f u m e r í a " L a Constancia" , 
l l evando sus excelentes productos á 
E u r o p a y A m é r i c a , hace que el nom-
bre de Cuba se r e p i t a con c a r i ñ o en 
todas partes y que, lejos de colocar 
á nuest ra r e p ú b l i c a entre los p a í s e s 
convuls ivos y atrasados, hace que l a 
pongan ent re los m á s adelantados y 
que se tenga á. l a i n d u s t r i a c u b a r í a co-
mo una de las pr imeras de l mundo . 
L a acredi tada f á b r i c a que nos ocu-
pa f u é fundada a l l á p o r e l a ñ o 1880 
por u n i n d u s t r i a l competente y acti-
vo, p o r e l s e ñ o r E d . P l a n t é , cuya me-
m o r i a es evocada con c a r i ñ o p o r l a 
sociedad cubana. 
E l s e ñ o r P l a n t é t r o p e z ó con gran-
des d i f icul tades , pero siempre fué 
constante y nunca d e c a y ó su en 'e rg ía . 
logrando elevar su f á b r i c a á una al-
t u r a envid iab le y . . . env id iada p o r 
sus colegas nacionales y ext ranje-
ros. 
A l o c u r r i r e l sensible fa l lec imiento 
de l s e ñ o r P l a n t é , se puso a l f ren te de 
la f á b r i c a su h i j o po l í t i co , e l s e ñ o r 
Francisco Sabio, o t ro i n d u s t r i a l de 
reconocida competencia y cuya act i -
v i d a d no t iene l í m i t e s , pues sin cesar 
e s t á i deando 'nuevas combinaciones 
ó creaciones de perfumes, con las que 
el c r é d i t o , y a inmenso, que goza " L a 
Cons tanc ia" crece cada vez m á s . 
E l ac tual p r o p i e t a r i o de " L a Cons-
t a n c i a " es u n hombre o-? vale y és-
to no lo decimos solamente nosotros 
que somos amigos de Paco Sabio, és-
to lo dicen todos los que saben apre-
c ia r e l ve rdadero m é r i t o de los hom-
bres. 
Hagamos ahora una breve r e l a c i ó n 
de los a c r e d i t a d í s i m o s productos de 
" L a Cons tanc ia . " 
E n p r i m e r a l í n e a ind iscu t ib lemen-
te los po lvos de arroz marca " L a 
Constan c í a " . Esos polvos son m u y 
populares dentro y fuera de nuestra 
isla, tanto , que raro es e l hogar, por 
encumbrado ó modesto que sea,' en 
donde no se usen los polvo^ de arroz 
de l a marca " L a Cons tanc ia" . Esos 
polvos completamente inofensivos y , 
además , refrescantes y secantes, por ! 
que es tán elaborados con l eg í t imo al-
midón de arroz. Los polvos de arroz 
de " L a Constancia" se adhieren per-
fectamente á l a p ie l , gracias á l a p u l -
v e r i z a c i ó n completa , que se obtiene 
mediante u n proced imien to de l a ex-
clusiva i n v e n c i ó n de la casa. 
M á s de nueve toneladas de polvos 
de arroz vende memsualmente " L a 
Cons tanc ia" ; ¿ q u é me jo r elogio pa ra 
esos polvos deliciosos que esa prueba 
elecuer.te de l f a v o r que le dispensa 
el p ú b l i c o ? 
H a n habido perfumistas envidiosos 
de l c r é d i t o de " L a Cons tanc ia" que 
han copiado exactamente el envase 
de sus excelentes polvos de arroz, pe-
ro el consumidor in t e l igen te ha sabi-
do despreciar las falsificaciones y ha 
pedido s iempre los polvos l e g í t i m o s 
de " L a Cons tanc ia" . 
Cada caja de polvos de arroz de l a 
f á b r i c a de l s e ñ o r Sabio contiene u n 
pomi to de esencia, lo que const i tuye 
un delicado obsequio del complacien-
te i n d u s t r i a l . 
Ot ro de los productos m á s solicita-
dos por las f ami l i a s es el polvo de t a l -
co se r e c o m i e r d a n mucho á n i ñ o s y 
adultos. 
Los pc lvos Tesoro del Hoga r tam-
b ién gozan de merecida popu la r idad , 
por lo b ien que se adaptan á l a p i e l 
y por su del icado aroma. 
O t r a marca de polvos de 1 * L a Cons-
t anc ia" , m u y favorec ida p o r el con-
sumidor i n t e l i g s r t e . es La Be l la Ga-
di tana. Esa es l a f a v o r i t a ds m u c h í -
simas damas cubanas. 
E n t r e los jabones que fabr ica el se-
ñ o r Sabio en su acredi tada f á b r i c a 
e s t á ocupando uno de I03 p r imeros 
puestos el J a b ó n S á n d a l o , que no da-
ñ a el cutis y es de exqvis i to olor. 
E l j a b ó n Super f ino a l He l io t ropo 
es el p red i lec to de r o cocas nersonas 
de ref inado gusto, t an to en la R e p ú -
b l ica como en el ex t ran je ro . 
E l j a b ó u Bouque t Constar^cia goza 
de reconocida fama. 
E l j a b ó n Bouque t de Rosa, de del i -
cioso olor, no f a l t a en el tocador de 
las nersonas de gusto. 
E l j a b ó n de S á n d a l o Rosa es soli-
c i t a d í s i m o p o r l a sociedad habanera. 
U n j a b ó n que se vende mucho es el 
j a b ó n P a t é d ' Amandes Blanche, t am-
bién , como todos los otros, fabr icado 
por el s e ñ o r Sabio en esta c iudad. 
Y l legamos a l j a b ó n que const i tuye 
la pesadil la de los d e m á s ne r fnmi ' t a s . 
A l j a b ó n L a F lo r , elaborado con h i é l 
de vaca. Este j a b ó n es el que goza 
de mayor c r é d i t o en todas partes, 
siendo el que usan las damas y los 
caballeros que saben lo que es bueno. 
E l j a b ó n L a F l o r b lanquea y conser-
va el cutis de marav i l lo sa manera. Es 
t a n grande l a f ama del j a b ó n L a F l o r 
que abundan mucho las falsif icacio-
nes; el publico debe rehusar todo j a -
bón que no lleve la firma de E d . Plan 
te y aue no tenga la marca de fábri-
ca. E s t á elaborado á base de b e n i ú 
L a pasta d e n l i f r i c a de Ed . P i a r t e 
es l a r r s j o r que hay ; el que prueba la \ 
r e fe r ida pa r t a no uca o t ra . 
Para l a h igiene del cabsbllo, nada 
me jo r que l a Vase l ina E x t r a que se ! 
f ab r i ca en " L a Cons tanc ia" . 
E n aguas de tocador, sobresale el : 
A g u a de K a r a n g a de E d . P l a n t é . E n i 
n i r g u n a b a r b e r í a de impor t anc i a f a l -
t a el agua de E d . P l a n t é . 
Es t a m b i é n m u y sol ic i tada el A g u a i 
de Colonia, fabr icar la en la g r a n per-
f u m e r í a de M a n r i q u e 94 y 96, que 
tantas veces hemos nombrado en el 
presente t r aba jo . 
Y el A g n a de Quina, que e s t á acre-
d i t a d í s i m a y eme va obtuvo en l a ex-
p e s i c i ó n de 1909 l a m á s a l t a d i s t i n - 1 
cien. 
Y no podemos dejar de c i t a r a l 
R h u m Quina, p reparada con esmero 
y que t a n t o conoce nuestro p ú b l i c o . 
Pasando á los perfumes, ci taremos 
en p r i m e r t é r m i n o l a esencia V i o l e t t e 
D c u ^ a n , exquis i t a y e-nbriagadora. 
T a n t o el per fume de V i o l e t a como 
otros muchos que se f ab r i can en " L a 
Cons tanc ia" e s t á n elaborados con to- I 
das las prescripciones h i g i é n i c a s . To-
dos ellos se extraen, de las var iadas 
flores cubanas, siendo enorme el con- , 
sumo de flores que hace " L a Cons-
t a n c i a " , con lo que ha conseguido 
acreditarse de t a l modo que es r a r a 
la persona de buen tono que no co-
nozca los delicados y ricos perfumes 
de la casa. Puede decirse que en ca-
da c r e a c i ó n de perfume que hace el 
s e ñ o r Sabio obtiene u n t r i u n f o com-
pleto. 
Muchos productos de l a f á b r i c a ci-
t ada se nos han quedado en el t in te -
ro i;erc no queremos o l v i d a r á los ja-
bones Nac iona l y L a Nin fa , bastante 
conocidos de nuestro p ú b l i c o . 
" L a Constancia" , como y a hemos 
dicho, expor ta s^s productos , en can-
l i d a d considerable, á l é x i c o y Es-
tados Unidos . T a m b i é n r emi te can-
t i d a l e s de impor t anc i a á diversos 
puntos de Europa . E n cuanto á la 
C 90; 
I s l a de Cuba, no hay establo-amiento 
i m p o r t a n t e que no venda casi todos 
los p roductos de " L a Cons tanc ia" . 
L a f á b r i c a de l s e ñ o r Francisco Sa-
bio no n e c e s i í ? recomendar mucho 
cuidado con las imitaciones, porque 
sabe m u y b ien que el consumidor dis-
t ingue l a supe r io r idad de los produc-
tos y desprecia [as imitaciones ó f a l -
sificaciones. 
" L a Cons t anc i a " se h a l l a á la al-
t u r a de las f á b r i c a s de m á s fama y 
c r é d i t o y de d í a en d í a adquiere ma-
y o r desarrol lo . 
E n l a e x p o s i c i ó n de 1909 " L a 
Cons tanc ia" ob tuvo Gran Premio y 
M e d a l l a de Oro y en la ú l t i m a expo-
sic ión; l a celebrada recientemente en 
la Q u i n t a de los Mol ions , v o l v i ó á ob-
tener el Gran Premio por la excelen-
cia de sus productos y l a Meda l l a de 
Oro p o r su hermosa y o r i g i n a l pre-
s e n t a c i ó n . 
Antes que el Ju rado de la Exposi-
c ión N a c i o n a l le concediese l a Meda-
l l a de Oro p o r su b r i l l a n t e exh ib ic ión , 
el p ú b l i c o numeroso que v i s i t ó el cer-
tamen h a b í a p remiado con sus entu-
siastas celebraciones el buen gusto 
que d e r r o c h ó el s e ñ o r Sabio en la 
p r e s e r v a c i ó n de sus acreditados jar 
bones, perfumes, polvos, a.guas etc. 
L a i n r t a l a c i ó n de " L a Constan-
c i a " , de s i m p á t i c o y elegante estilo 
parisiense, l l a m ó realmente l a aten-
ción. 
Sobre todo, l a co lumna y maceta, 
ambos de j a b ó n elaborado en la fá-
brica, fueron c e l e b r a d í s i m a s . 
L o repe t imos : f á b r i c a s como " L a 
Cons tanc ia" honran á Cuba y, VoT 
eso mismo, todos los que tenemos la 
d icha de v i v i r en este p r iv i l eg iado 
pa í s , debemos pro teger decididamen-
te á los indus t r in les de la t a l l a de 
nuestro amigo Paco Sabio, para quo 
siga l aborando con e n e r g í a y ac t iv i -
dad p o r el engrandecimiento de la 
i n d u s t r i a nacional . 
Así , p ro tegiendo á l a i n d u s t r i a cu-
bana, es como se demuestra, en los h i -
jos de Cuba, el verdadero patr io t is -
mo, y en los que han nacido en 1«J* 
nos p a í s e s , el amor hacia esta t i e r ra 
gerierosa que, con t e rnu ra de madve 
a m a n t í s i m a , á todos abre los brazo? 
b r i n d á n d o l e s c a r i ñ o s a hospi ta l idad. 
E l g rabado que completa esta 
f o r m a c i ó n , como h a b r á n vis to los lec-
tores, representa l a bel la i n s t a l a c i ó n 
de " L a C o n s t a n c i a " en l a E x p o s i c i ó n 
Nac iona l . 
E n él se destaca la columna con su 
maceta, t odo de j a b ó n , que acabar 
mos de c i ta r . , 
Los que no han podido v i s i t a r 
Q u i n t a de los Mol inos , p o d r á n t e ñ e 
una idea de l a bonita, y s i m p á t i c a e ' 
h i b i c i ó n de " L a Cons tanc ia" . 
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U n danáy.—^Cuando se encuentra 
en la calle ó en cualquier o t ro l u g a r 
una dama conocida ó amiga no se le 
debe sa ludar sino cuando ella lo au-
tor iza con los ojos ó con una inc l ina -
c ión de cabeza. 
Es de mala e d u c a c i ó n hacer vo lver 
la vista a t r á s ó á los lados á una per-
sona para u n simple saludo. Unica-
mente debe hacerse cuando precisa 
decir le algo de impor tanc ia . Conozco 
un i n d i v i d u o que es v í c t i m a d ia r i a de 
cien desocupados que lo l l aman des-
de lejos y le i n t e r r u m p e n el camino 
tan solo por la m a j a d e r í a de salu-
da r lo ó comunicarle a lguna sandez. 
L o correcto es saludar solamente 
cuando se cruzan las miradas. 
Almogaver.—No sé el or igen de la 
pa labra t r a n v í a , pero me atengo á la 
a u t o r i d a d de la Academia, á la que 
me agarro siempre cuando se t r a t a 
de ev i ta r ó abreviar discusiones gra-
maticales. 
R. A . N.—Si á un j o v e n se le mue-
re un f a m i l i a r y tiene novia , no es i n -
correcto que é s t a se ponga l u t o por 
m á s ó menos d í a s , s e g ú n la amistad 
ó afecto que s i n t i ó por el f inado. Pe-
ro no es ob l iga to r io vestir l u to por 
u n mo t ivo semejante. 
U n estudiante.—La luz a r t i f i c i a l , 
sea de gas, de e lec t r ic idad ó de ve-
las, no es d a ñ i n a á, la vista cuando 
el foco e s t á bien si tuado con respec-
to á los ojos. Conviene que los rayos 
de luz procedan de lo al to en u n án -
gu lo p r ó x i m o á los 45 grados, 6 sea 
una d i r e c c i ó n media entre la h o r i -
zonta l y la ve r t i ca l . 
U n matancero.—Los d í a s ce fiesta 
of ic ia l de l a R e p ú b l i c a , decretados 
p o r el Congreso, son: 
P r i m e r o de Enero. 
24 de Febrero, R e v o l u c i ó n de Ba i re . 
20 de Mayo , p r imera R e p ú b l i c a . 
10 de Oc 'ubre , R e v o l u c i ó n de Y a r a . 
7 de Dic iembre , homenaje á los 
muertos por la iudependeucia. 
25 de Dic iembre , N a v i d a d . 
L a fiesta del 28 de Enero, restau-
r a c i ó n de la R e p ú b l i c a , ha . sido p o r 
-decreto especial. 
L i r i o . — N o es ;broma lo eme di je 
respecto á la eficacia del K i - k a - p ó 
•como restaurador del cabello. E s t á 
,probado repetidas veces que es lo 
me jo r en su clase. 
¿QUE ME \ m m MORIR? 
¿Qué me importa morir, si cuando muera 
tus hellas manos cerrarán mis ojos 
y sollozante, por la vez postrera 
j mi frente rozarán tus labios rojos? 
i ¿Qué me importa morir, si mis despojos 
savia darán en cada primavera 
á las cores, que acaso tü de hinojos, 
siembres en torno de mi tumba austera? 
¿Qué me importa morir, si en tu existencia 
eterna vivirá la pura esencia 
i de un amor que tú sola comprendiste? 
¿ Qué me importa morir, cuando mi nombre 
jamás sobre la vida ningún hombre 
podrá bórralo en tu recuerdo triste? 
M. Rodríguez Rendueles. 
L a " m o l l a M a n c a " es una flor que 
en Cuba todos conocemos. ¿ Q u e es 
•plebeya, casi silvestre? Convengo en 
e l l o ; pero, ¡ e s tan l i n d a ! 
Y o he contemplado en é x t a s i s mís -
t ico , fonnando grande nube de a r m i -
ñ o , bello m o n t ó n de inmaculados pé -
ta los ; y es que me fingen las albas 
flores reunidas, sacro a l t a r donde se 
r i nde cul to á la P u r e z a . . . 
L a " m o l l a " admira por su mi l a -
grosa abundancia, por su glor iosa fe-
cund idad . El las semejan entre lo ver-
de de sus hojas, n ivea espuma eH 
g l a ú c o o c é a n o , n í t i d o s p á j a r o s en la 
f ronda , celajes nacarinos en el cie-
l o . . . Y ellas t ienen seducciones ino-
centes, sonrisas ingenuas como de 
v í r g e n e s inconscientes del poder de 
sus hech izos . . . ; ellas hab lan á las a l -
mas s o ñ a d o r a s , de tenues embriague-
ces de esperanza. 
¡ C u a n encantadoras lucen las t ie r -
nas flores, que como manto de suave 
escarcha salpican el j a r d í n , cuando 
los rayos de la luna las b a ñ a con f an -
tastica c l a r i d a d ; ¡ t a l parece que son 
ellas fragmentos desprendidos del 
plateado astro y enviados á. la t i e r r a 
como un homenaje, como una bendi-
c ión ! . . . 
A n t e la amable v i s ión , clara y apa-
cible, me siento fascinada y s u e ñ o 
con horas dichosas, con horas de 
p a z . . . 
D e s p u é s medi to , medi to y me en-
t r i s tezco; .mi ojos se nub lan p o r las 
l á g r i m a s , m i labios entonan una ple-
gar ia p o r los que se fueron de este 
mundo para j a m á s v o l v e r . . . . M i r o 
las candidas flores, y pienso que con 
ellas, só lo con ellas d e b e r í a m o s cu-
b r i r en estos meses de 'benignos f r íos 
t ropicales , las ateridas sepulturas de 
nuestros muertos amados — 
Mercy P A L L A R E S . 
i Q u é v i r t u d d e s e a r í a usted en la mu-
j e r que haya de ser su esposa? 
MAS RESPUESTAS 
D e s e a r í a para esposa una mujer edu-
cada, ins t ru ida , hacendosa y honesta, 
de sentimientos nobles, un poquito al-
t i v a ; pero no orgullosa, y que tuviese 
fe en el hombre á quien entregue su 
c o r a z ó n ; que fuese reservada, f i rme er 
sus resoluciones, capaz de hacer pur-
gar una fa l ta s in ceder ante las s ú p l i -
cas, mas capaz t a m b i é n de dar cabida 
al p e r d ó n en su fuero interno. 
E n cuanto a l físico me se r í a ind i fe -
rente; la mu je r que poseyera las cua-
lidades que menciono, p o d r í a hacerme 
feliz, y l l e g a r í a á amarla, y la m u j e r 
que uno ama, ya se sabe, es siempre 
hermosa. 
Respecto á su posición, si fuere n ía 
b i e n ; pero, me parece que la q u e r r í a 
m á s si no lo fuese. 
A i j t o r 
\ O h ! \ suerte, concédeme lo que a q u í 
p i d o ! 
P ido mujer de honradez, talento sig-
nif icado, inmaculada , de acendrado 
proceder. ¿ P o r q u é ? Porque el lazo 
conyugal lo exige. 
A l m a á oue Djos me u n i r á en c o m ú n 
lazo, para f u t u r a g e n e r a c i ó n debe reu-
n i r a n á l o g a s v i r tudes á las mía s . ¿ N o 
es lógica a m b i c i ó n ? 
No creáis que deseo lo que p o d r i á i s 
creer procedente de í a al ta a l cu rn i a ; I 
no, les temo á los resultados desigua-
les. Sólo quiero i n s t r u c c i ó n , prosrreso 
mora l por todo y renombre de so l idar i -
dad crist iana. 
A . U . N . 
Si las concurrentes á l a ^ E n q u e t e " 
femenina no han querido someter.-;o .'i 
l a pregunta-lema de X . . el sexo feo 
p r e s é n t a s e con no mejor discipl ina. Co-
mo con los n i ñ o s . ¿ A qu i én q u i e í e s 
tnás á m a m á ó á p a p á ? A m a m á y á 
p a p á . 
^ I i v i r t u d preferida para l a esposa 
deseada, es la " f i d e l i d a d " pues sin 
és ta todas las d e m á s vir tudes las man-
do m u y de paseo. 
D e s p u é s — y o no pido nuvier de capi-
t a l y e l mío es c o r t o — t e n d r í a que sa-
ber hacer todos los labores de u n a mu-
j e r en su casa sin fa l tar le vo lun tad pa-
r a atender sus quehaceres, sobre todo, 
en horas en que yo esté dedicado á los 
mios. 
J o s é Manue l . 
Amanece triste el d í a . . . 
¡Dos|,icrta. alma! ya el celaje 
en Ja costa negra y fría, 
del paisaje 
vaga forma va mostrándote sombría. 
En 'las rocas una nave 
blanca y bella, vese incierta... 
E s como una grande ave 
allí muerta, 
al arrullo de las olas, lento y suave. 
L a alta vela, decaída 
por el rudo choque acaso, 
es el ala, contraída 
—de albo raso— 
en el trémolo postrero de la vida. 
E l bauprés, en lo rocoso 
del escalio destrozado, 
es el pico primoroso 
maltratado 
por algún siervo de Dianor, caprichoso. 
¡Nave blanca, sumergida! 
E s la ola cruel y aleve 
en los mares de la vida 
•la que, leve, 
cuando tristes nos arrulla fementida... 
. . . ¡Despierta alma! L a mañana 
ya, en el cielo, tenue brilla 
entre nubes de oro y grana. 
•En la orilla 
quedo el mar en lentas notas se desgrana. 
P. Díaz del Gallego. 
FISURAS Y RELIEYI 
£ 1 f i n a l d e u n r e i n a d o 
P a r t i d a r i o Saavedra de l a bondad 
de W i t i z a . solo halla en este rey un 
pun to f l aco :—y p í n t a l o i r r e f l ex ivo , 
j-iasta con este defecto,—como fuente 
de todos los d e m á s — p a r a que resulte 
exacta la de sc r ipc ión de la c r ó n i c a de 
Alfonso. Si en eso h a b í a de parar , no le 
era necesario á Saavedra acudi r á Me-
n ó n d e z y Pelayo, ci tando, á medias, 
u n texto donde se hal la incompleta la 
o p i n i ó n del eminente p o l í g r a f o . 
Pero es m á s : el Pacense acusa al 
r e y ; hablando de Sinderedo, el metro-
pol i tano de Toledo, af i rm^. el viejo 
cronista que " p o r i n s t i g a c i ó n del mis-
mo rey, no cesaba de vejar á los nobles 
y ancianos sacerdotes que se hal laban 
en su i g l e s i a ; " ( 1 ) ano t ac ión , algo 
suave, que parece m u y fáci l de enla-
zar con la de Alfonso I I I : " — V - i c i ó Ja 
j e r a r q u í a r e l i g i o s a . . . " — Y reconoce 
a d e m á s el ant iguo c ron i cón que W i t i z a 
r e inó " c o n insolencia ." Por otra parte, 
a ñ a d e D . Alfonso que " d i s o l v i ó l o s 
C o n c i l i o s ; " y aunque el Pacense nada 
cuenta de. ello, sabemos que el Rey 
Egica ce lebró cuatro concilios, y que-
W i t i z a , solo como rey, no ce lebró n i n -
guno. 
Pero hay u n hecho que prueha todas 
las intemperancias de l monarca: su 
caida. Saavedra supone que Wi t i za , 
viejo ya. confió á su h i j o Ach i l a , n i ñ o 
a ú n . el gobierno de la Narbonense y 
Tarraconense, bajo l a v ig i l anc ia de 
Rechesindo, con el fin de dejarle la co-
rona ; la oposic ión de los grandes hizo 
a l rey disolver alguna asamblea; si-
g u i é r o n s e las conspiraciones, y fueron 
v í c t i m a s del rey, á cansa de ellas. Teu-
defredo. Duque de C ó r d o b a , y Pelayo. 
E n esto muere W i t i z a . (3 ) Y á sa 
muerte se in ic ia la guerra c i v i l , e l i -
giendo los rebeldes á Rodrigo. 
Los proyectos d i n á s t i c o s de W i t i z a 
atacaban la ant igua c o n s t i t u c i ó n del 
p a í s ; el Senado t e n í a que adve r t i r que 
se r e p e t í a por la cuarta vez el caso de 
que un monarca asociara á su h i jo á la 
corona para d e j á r s e l a luego. 
Saavedra y Ta i lhan (5 ) deducen la 
c o n s t i t u c i ó n de la Asamblea, del pá-
r ra fo que se encuentra en el Pacense 
incompleto y fuera de l u g a r : 
" . . - N o pudiendo soportar t a m a ñ a 
desolac ión , salen de palacio, vagan por 
E s p a ñ a . . . " ( 6 ) 
Ta i lhan y Saavedra es t án confor-
mes en que el texto se refiere á la 
a g r e s i ó n de que la Asamblea fué v í c t i 
ma, por parte de W i t i z a y de sus h i -
j o s ; y prueban la rea l idad de la Asarn-
¡ blea por la i n t e r p r e t a c i ó n que dan a l 
t ex to ; y l a i n t e r p r e t a c i ó n que dan al 
texto, por la rea l idad de la Asam-
blea. Dozy, en cambio, sostiene que t a l 
p á r r a f o se refiere a l asesinato de W i -
t i z a ; y las personas que ^huyeron, re-
g ú n él, fueron los hermanos é hijos de 
este, que escaparon de .palacio. (7 ) 
Pero Dozy cae t a m b i é n en la debi l idad 
de sostener e l asesinato de W i t i z a , 
f u n d á n d o s e en unas l íneas que n i ase-
gu ran t a l asesinato, n i se sabe á punto 
f i j o á lo que a t a ñ e n . E l Albeldense nos 
dice que W i t i z a acabó su v ida en To-
ledo: (8 ) Alfonso I I L a ñ a d e que mu-
r i ó natmralmenfe. (9 ) L a noticia de t a l 
asesinato es de invenc ión posterior, y 
no merece c r éd i to n inguno. 
¿ A q u é se r e ñ e r e , pues, el p á r r a f o 
discut ido ? 
Recuerda él una matanza " d e que se 
h a b l ó m á s a r r i b a " (suprafacta) ; t r a -
ta de 'personajes que escaparon, que 
salieron de palacio, por temor ó por 
te r ror . . . . Creemos que forma parte — 
acaso sea el p r inc ip io — del cuadro de-
solador en que nos p in ta el Pacense las 
amarguras de E s p a ñ a , d e s p u é s de l a 
v ic to r i a sarracena; pero creemos tam-
b i é n que mientras no se encuentre su 
lugar , ese p á r r a f o perd ido i n u t i l i z a to-
da a t e n u a c i ó n de los hechos de W i t i z a 
que se base en el famoso c r o n i c ó n . 
•Lo que se sabe de cierto es que la i n -
temperancia del 'monarca hizo a-l Sena-
do elegir á don Rodr igo : " D o n R o d r i -
go i n v a d i ó el reino tumrultuosamente, 
por exhortaciones del Senado" ( 1 0 ) . 
Entonces, y no d e s p u é s de la muer te 
de W i t i z a , empezó la guer ra c i v i l ; y 
este punto , que asentaron y af i rmaron 
casi todos los cronistas, no ha mereci-
do la a t e n c i ó n debida de nuestpos his-
toriadores. Escribe don Rodr igo de 
Toledo : 
" . . . V i v i e n d o W i t i z a a ú n , e m p e z ó á 
re inar R o d r i g o . . . Este r e inó tres a ñ o s 
nada m á s : dos eon W i t i z a , uno s o l o " 
( 1 1 ) . Y dan la misma noticia R o d r i -
go Sancio (12) Alfonso de Cartagena 
( 1 3 ) , el c ron i cón B u r g u e n s e . . . A los 
dos a ñ o s de guerra m u r i ó W i t i z a en 
Toledo; y entonces, s igu ióse casi la i n -
v a s i ó n de la P e n í n s u l a por los moros ; 
esto refiere el Pacense: 
" . . .Mient ras E s p a ñ a - se c o n s u m í a 
en una guerra c i v i l . . . " ( 1 4 ) . 
E l c ron icón de Moissac dice t a m b i é n : 
" . . . E l ejemplo de W i t i z a corrom-
p ió puetolo y sacerdotes, h a c i é n d o s e 
merecer la i r a de Dios. ENTOXCES, en-
t r a r o n los sa r rá r tenos en E s p a ñ a . " 
Y Alfonso I I I caenta: 
" L o s c r í m e n e s de W i t i z a fueron 
causa de la ru ina de E s p a ñ a ; p r í n c i p e s 
y saeerdotes o lv idaron la ley de Dios-y 
el e j é rc i to Ide los godos fué aniqui lado 
por los sarracenos: MIENTRAS ACONTE-
CÍAN ESTA? COSAS ( in t e r ea) m u r i ó W i -
tiza en T o l e d o . . . " ( 1 5 ) . 
Y he aqaií ahora la r azón de la pé r -
d ida del r e ino ; los á r a b e s lo encontra-
r o n abatido, debil i tado y gastado eon 
una guerra c i v i l , de la que se aprove-
charon, como t a m b i é n se aprovecharon 
de ellos los secuaces de W i t i z a . 
CONSTANTINO C A B A L . 
(1) Pacense, ntim. 36. 
(2) "Petulanter, núm. 29. 
(3) "Ensayo," págs. 27 y siguientes. 
(4) Núm. 34. 
(5) La. ruine de l'Espagne Got'hiqne. 
Kevue des questions historiques, t. 31, pá-
gttiia 341. 
(6) Núm». 32. E l texto latino dice: 
".. .suprafatae cladis non ferentes exi-
tium per Hispaniam é palatlo vagiíant. 
Qua decursa..." Traduzco "exitium supra-
fatae cladis:" 'la desolación de dicha car-
n teoría. 
(7) "Recherches." Dozy, píLg. 117. 
(8) Núm. 45. 
(f) Ntion. 6. "Morte pro-pria." 
(10) Pacense. 
(11) "Rotí^fici Toletani. De rebus His-
pan iae.' lib. III, cap. XVII. 
(12) "Historiae ITispanicae, cáp. XXXVII . 
(13) "Anaccphaleosis,' cap. X L V . 
(14) Núm. 36.—..."Intestino furore..."— 
(15) Núm. 6. 
E s la que vende á precios de verdadera economía y con g a r a n t í a R E -
L O J E S de oro y plata, cadenas para abanicos, collares, medallas, sol i tario» 
de brillantes, aretes, puls iras y cuanta en J O Y E R I A se desée . 
E n muebles fabricados con gran esmero en sus grandes talleres, hay 
un completo surtido. 
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s i c j a eS PATENTE MOSLER 
Vd. tiene [o mejor que puede hacerse, 
sus valores, documentos y libaos 
tendrán !a debida protección y Vd. podrá 
vivir enteramente tranquilo. 
Unicos Importadores 
CASTELEIRO y VIZOSO, S. en C 
Almacenistas de Ferreíeria 
L a m p a r í i S a n a 4 , H A B A M A . 
C 711 1-Mz. 
CLINICA MEDICO QÜIRÜEIHCA 
D r . G . de l V a l l e D r . J. IVlarch 
Vias urinarias y afecciones nerviosa». 
Qa 10 a 12 a. m, v de 7 a 9 p. m. 
S E A P L I C A ' E L 606 
SAN IGNACIO £2, Esq. á MURALLA. 
O 766 26-3 Mz. 
C l í n i c a de c u r a c i ó n s i f i l í t i c a ; 
DEL 
D R . R E D O N D O 
M o n t e 3 2 2 , T e l é f o n o A - 4 0 8 5 , 
E n esta C l í n i c a se c u r a en 2 0 dias . 
719 l-M». 
\ m s i i i i 
I M P O T E N O I A . — P E R C I B A S S E M I -
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V K -
K S R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 
Coi^Hltas de 11 á 1 y de 4 A 5 
49 H A B A N A 49. 
730 1-Ma. 
C 749 alt. 8-2 
L o m e j o r p a r a e l C U T I S s o n 
l o s P O L V O S y C R E M A d e 
D o c t o r M a n y e l D e i f s n 
Médico de Niñoa 
Consultas de 12 á 3.—CtmcOn 31, ««quina 
á Aguacate.—Teléfono 910. 
DR. G A R C Í A C A S A R I E G O 
Cirujano del Hospital Xúme/o Uno. En-
peciaUst* del Dispensario "Tamaj'o." Vir-
tudes 13S. Teléfono A-3176. Consultas de 
4 á 5 y d e 7 á 9 P . M. 
CIRUJIA.—VIAS URINARIAS 
«69 l-Mz. 
Vías urinarias. Estrechez de la orina. 
Venéreo, Hidrocele, Sífiles tratada por ia 
I inyección del 606. Teléfono A-1322. De 12 
á ¿ Jesús María número 33. 
! 2470 26-2 Mz. 
' i m C C I O N " V E N U S " 
P u r a m e n t e v e g e t a l 
D E L DOCTOR R. D. L O R I E 
E l remedio más rápido y seguro - en la 
curación do la gonorrea, blenorragia, ño-
res blancas y de toda clase de flujos por 
antiguos que sean. Se garantiza no causa 
sstrechez. Cura positvamenté. 
De venta en todas .as farmacias. 
703 1-Mz. 
D e v e n t a e n S e d e r í a s y D r o g u e r í a s = 
710 1 1-Mz. 
L a C o m p a ñ í a d e T e l é f o n o s C U B A N T E L E P H O N E C o . , d o -
m i c i l i a d a e n l a H a b a n a , c a l l e d e l A g u i l a 1 6 1 a i 1 6 7 , d e s e a a d q u i -
r i r , e n l a c i u d a d d e C i e n f u e g o s , u n a p a r c e l a d e t e r r e n o , b i e n s e a 
u n s o l a r ó c o n f á b r i c a d e 1 8 p o r 3 5 m e t r o s c u a d r a d o s , q u e e s t é 
s i t u a d a d e l a s m a n z a n a s c o m p r e n d i d a s e n t r e l a s c a l l e s d e S a n t a 
C r u z , I n d e p e n d e n c i a , S a n t a C l a r a y D ' C í o u e t , p r e f i r i e n d o es -
q u i n a . 
S e d e s e a c o m p r a r e s e t e r r e n o s i n i n t e r v e n c i ó n d e c o r r e d o -
' r e s , s i n o p o r t r a t o d i r e c t o c o n e l p r o p i e t a r i o . 
D i r i g i r s e l a s p r o p o s i c i o n e s á l a C U B A N T E L E P K O N E C o . , 
A p a r t a d o 9 4 5 , H a b a n a . 
c S95 3-21 




M A N U E L P E L A T O R R E 
T O M O I 
(Esta novela, publicada por la casa, edito-
rial de hermanos Garnier, de Paris, se 
encuentra de venta en la Libro-
\ ría de Wiison, Obispo 52.) 
(Continúa.) 
Y l e v a n t ó ú e nuevo el l á t i g o ; pero 
el cura le det-uvo el brazo y la madre 
se coloco delante de su h i j a , s iempre 
coa el gran cucJ ia rún en l a mano. 
—-Pero ¿ e s que t a m b i é n me vais á 
imped i r que co r r i j a á m i m u j e r ? — 
g r i t ó el tonelero. 
—'Podé i s co r reg i r l a todo cuanto 
q u e r á i s ; pero mucho o j i t o con tocar la 
ni á u n pelo de i a r opa—di jo la vie ja 
con mucha calma. 
—Pero ¿ n o os da v e r g ü e n z a G-ir-
der?—dijo el sacerdote tomando de 
nuevo la p a l a b r a . — J a m á s hubiera 
creído semejante cosa de vos. ¡ L i b r a -
ros así á un c ó l e r a c r i m i n a l con t ra 
la persona que os es m á s cara eu el 
mundo! ¡ Y en qué momento! Cuando 
vais t : -unipl i r con el m á s sagrado de-
ber cj&e existe para u n padre cr is t ia-
no. Y todo ¿ p o r q u é ? Por el m á s de-
leznable de los goces de es'te mundo, 
por una f rus l e r í a , p o r una cosa su-
p e r f í u a . 
— ¡ ' F r u s l e r í a l l a m á i s á eso!-rexcla-
•mó el tonelero.—'Bien se ve que no 
h a b é i s visto el ganso: nunca ha ha-
b ido o t ro m á s hermoso en u n estan-
que, n i j a m á s se han cazado mejores 
patos s i lves t re» , 
—Sea as í si os p l ace—di j j o el cura, 
— y o no lo d u d o ; pero observad c u á n -
tas cosas i n ú t i l e s quedan a ú n en e l 
f o g ó n . Y o he conocido una é p o c a en 
que uno solo de esos panes que veo en 
el aparador hubiera const i tu ido nn 
don precioso para los hombres que 
m o r í a n de hambre errando por las 
m o n t a ñ a s y g i i a r e e i é n d o s e en las cue-
vas para defender los Sanios Evan -
gelio.-;. 
—Eso es lo que me saca a ú n m á s 
de mis c a s i l l a s — r e p l i c ó el tonelero 
que q u e r í a que a lguien le a c o m p a ñ a -
se en ' su c ó l e r a , jus t i f icada si hemos 
de ser jus tos .—No p e n s a r í a m á s e i 
ello si esta ma ld i t a vieja hubiera he-
cho e l regalo á a l g ú n santo que pe-
nase; pero ¡ í r se lo á dar á ese m a l d i -
to ' " t o r y " , á ese i m p í o y embustero 
que f o r m ó par te del cuerpo de m i l i -
cianos que el t i r ano A l i a n de Ravens-
i i vood l e v a n t ó cont ra el 4 u q u e de A-r* I 
! i rv i c ! ¡ D a r e l m e j o r p la to de la cena : 
i i .semejante t r u h á n ! ¡ V i v e D i o s ! . . . ; 
I — ¿ Y no vé i s en ello, s e ñ o r Gi rder , 
j l a mano de la Providencia? L o s hijos 
i d e l j u s t o no mendigan el pan . Re-
presentaos a l h i j o de u n opresor po-
deroso teniendo que serv i r su mesa 
j con l o superfino de la vuestra . 
—Pues b ien—di jo la m u j e r del to-
i nelero—os e n g a ñ á i s , puesto que no I 
i es pa ra el s e ñ o r Balders tou n i para 
eir de Ravenswood, como ya lo sa : 
b r í a G i lbe r to si nos hubiera dejado j 
e x p l i c a r : ha sido para el canc i l l e r que | 
en este momento e s t á en e l cas t i l lo i 
i de W o l f c r a g . 
— ¡ Sir W i l l i a m Ash ton en W o l f - j 
| c r a g ! — e x c l a m ó sorprendido él tone- I 
lero. 
— S í — r e p l i c ó su suegra,—y e s t á 
como u ñ a y carne con el s e ñ o r de Ra- , 
vcnswoocL 
— Y quiere casarle con su h i j a — 
a ñ a d i ó su mujer . 
— Y devolver le sus b i e n e s — a g r e g ó 
ia madre . 
—iVainos, vamos—dijo el tonelero, 
—sois dos i m b é c i l e s : ese v ie jo ma- | 
I r u l l e ro es capaz de haceros creer q u ; 
vuela u n buey ó que la l u n a es un 
queso. ¡ E l canci l ler y Ravenswoo.l 
j u n t o s ! ¡ E l l o s que e s t á n como el pe-
rro y el ga to ! 
—Os aseguro que e s t á n tan bien 
como- mar ido y m u j e r — d i j o la sue-
g r a . . . — s i no e s t á n mejor . Y Pedro 
Puncheon, tonelero de los almacenes 
de l a reina en L e i t h , acaba de mo-
r i r . . . 
— Y su puesto e s t á vacante—agre 
gó su mujer . 
— ¿ Y quien va á darle si no es el 
canc i l l e r?—di jo la suegra. 
— j Y quien va á recomendaros a l 
canci l ler como no sea el s e ñ o r de Ra-
v e n s w o o d ? — a ñ a d i ó la h i j a . — 
— ^ ¿ c ó m o el s e ñ o r de Ravens-
wood va á recomendaros s i antes no 
se lo ruega C a l e b ? — p r e g u n t ó la sue-
gra . 
— ¡ B a s t a , b a s t a ! — e x c l a m ó el tone-
lero—no sé á quien hacer caso, pues 
n i siquiera me d á i s t iempo de escu-
char u i de ref lexionar sobre lo que de-
cís . ¿ Q u é o p i n á i s vos de todo eso. 
G u i l l e r m o ? — p r e g u n t ó á ^ u p r i m e r 
o f i c ia l que h a b í a entrado duran te la 
d i sputa . 
— E l ama t iene r a z ó n — r e s p o n d i ó 
é s t e . — T o d o lo que ha dicho es ver-
dad . Y o he vis to á los criados del 
canc i l l e r comer y beber hoy en la 
posada de la t í a Smal l t rash . 
— Y el canci l ler ¿ e s t á en "Wolf-
c r a g ! 
— S í , s eño r , os lo aseguro. 
— ¿ Y e s t á en buena a r m o n í a con 
el s e ñ o r de Ravenswood? 
: —íCreo que s í , pues de lo contra-
r i o no e s t a r í a a l l í . 
— ¿ Y es c ier to que Pedro Puncheon 
ha -muerto? 
— ¡ Y a lo creo! A fuerza de beber 
aguardiente ha tenido que entregar-
la . E n cuanto al asado y a l asador, 
e l caballo e s t á a ú n aparejado y si 
q u e r é i s de un galope le a l c a n z a r é y 
le ob l i ga r é , á que me los entregue, 
pues no debe estar a ú n lejos del pue-
b lo . 
• — 3 I u y bien, Gu i l l e rmo , vais á par-
t i r a l momento, pero antes venid , 
que os voy á dar instrucciones res-
pecto á lo que h a b é i s de decir le cuan-
do le n R a n e é i s . 
Y sal ieron de l a cocina, con agra-
do del en ra y de las mujeres. 
^ - ¡ B o n i t a idea!— ¡ . M a n d a r á ese 
pobre inocente en p e r s e c u c i ó n de un 
hombre a rmado! ¿ X o sabe que el se-
ñ o r Ba lde r s lon l leva siempre u n a t i -
zona? 
—Creo que no h a b é i s reflexionado 
— d i j o e l pastor a l tonelero que en-
t r ó de nuevo.—-Tal vez esos dos hom-
bres van á pelearse y es de m i deber 
adver t i ros que el que, p o r su i m p r u -
dencia, es causante del m a l n o puede 
alegar que es inocente. 
—*No os i n q u i e t é i s , s e ñ o r cura, no 
hay que meterse en cosas de f a m i l i a ; 
yo sé m u y bien cómo debo a r r eg l a r 
esto y los minis t ros del . S e ñ o r no de-
ben mezclarse en estos asuntos. 
— € o n que á ver, Juana , s i rve l a 
cena y no hablemos m á s del asunto. 
P u s i é r o n s e á la mesa y . aunque l a 
cena no fué tan abunJante como se 
h a b í a pensado, el tonelero r e c u p e r ó 
su buen humor y r e i n ó g ran a r m o n í a 
entre todos. 
Mien t r a s l a n í o el p r i m e r o f i c i a l 
del tonelero, montado en un excelen-
te caballo, c o r r í a á r ienda suelta en 
p e r s e c u c i ó n del ratero Cali b, que, se-
g ú n puede suponerse, no iba despa-
cio. Aunque le gustaba mucho char-
la r y contar antiguas his tor ias en ho-
nor de la famil ia de los Ravenswoo^j 
ahora caminaba silenciosaincato para 
pocier i r m á s de prisa. Só lo se l i m i t ó 
á rleeir á Loekha rd que h a b í a prefe-
r ido que le asasen estas f r io leras , 
porque t e m í a que 'Mysia, á quien e l 
rayo h a b í a easi t ras tornado, no t u -
viera buena lumbre a l l l egar a l cas-
t i l l o . Y , eon pretexto de l l ega r cnan-
to ar tes , tomaba la de lan te ra con t a l 
prisa que sus c o m p a ñ e r o s v e í a n s e ne-
gros para seguirle. 
X C o n f i n u a r á ) * 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d í o i ó n de la LaTae—Jiarzo ' t t de 
N O T I C I A S D E L P U E R T O 
U n h o m b r e i n t r é p i d o . — R e c o r r e e l m u n d o á p i é y s i n d i n e r o . — 
P e r d i ó l a p r i m e r a a p u e s t a y s e l a n z a á l a s e g u n d a . — C r e e 
g a n a r á e s t a . — C u a n d o t e r m i n a e l p l a z o . — E l " H a v a n a " . — 
E l " W e s t e r w a l d " . — V i a j e r o s d i s t i n g u i d o s . — O t r a s n o t i c i a s . 
A y e r , ou e l v a p o r " P r o g r e s o " que 
pc^oede -de Oa-livestoín. diego u n h w n -
Jrre i n r r é p i d o que se •ll'ama Eur ique 
^losse. Es f r a n c é s , .de ILyon, j o v e i i y 
t d m p á t k o . 
to'u l iazaila consiste «a ladar la vu-elta 
a l m u n d o á pd-e y sdn dinte-rto. Es egta 
una pro'e»2;a i n u \ ' repatódia. A fi.n.86 d'3Í 
siglo pasado Tar ios iu id iv íduos , unos 
estimuladlos p o r un coocurso, o t ros 
por i m c á a t i v a p r o p i a y sdn esperar por 
eslía p remio a lguno , se han ilanzaido á 
la empreBa a r r i í e s g a d a de recor re r k i -
l ó m e t r o s y k i l ó m e t r o s á pie y s i n una 
peseto. F u é u n a moda que ya r a pa-
Baánidb, y que no ciuenta en la ac tua l i -
d a d con m á s p r o s é l i t o s que los que 
<i ao no c u m p l i e r o n con su compromiso 
ó isu iniciia/tiva. 
A E n r i q u e ^losse le d u r a lia a f i c ión 
porque es t á a ú n realizaindo ivna em-
presa cmprecla ida en 1904. 
IE1 " T o u r n i B g «Clulb" de P a r í s por 
esa é p o c a o r g a u i z ó u n conouigo para 
fpremaar cofli 50,000 frafneos ($10,000) 
i !u persona que á p ie y sin d ine ro 
»i iera e n e l t é r m i n o de cua t ro a ñ o s la 
vueltia a l mundo . 
ISaíliieron de P a r í s con ese oíbjeto e l 
S de J u n i o de 1904 Mosse y siete i m i i -
viduios m á s , de los cuailes í a l l e c i e p o n 
seis po r muer t e naburad y po r su ic id io . 
•Mosse, s in ¡(Jesamiimarse c o n t i n u ó su 
•via^e y lo l l evó -á f eliz t é r m i n o , pero 
con u n a demora de 34 Tioras, las su f i -
cientes pa ra salirse Ide lats condiciones 
es t ipuladas y pe rde r el prenmoi. 
Pe ro a q u í de los (hiombres con aga-
l l a s ; n i co r to n i perezoso lamizóse de 
nuevo á l a empresa, voilviemdlo á sa l i r 
de P a r í s el 10 de J u n i o de 190S pa ra 
rop r i t i r l a suerte'; y po r esos mundos 
die Dios anda/ de nuevo dá t ado le g^ts-
t o las ailpargatas hace t res a ñ o s . 
(Lleva u n á l b u m donde aparecen au-
tóigraifos de so»beran/os y p resüd 'en tes 
tile i R e p ú b l i c a s id'e las naaiones v i s i t a -
<3a®, a s í como sellos o í ic ia l ' es de dis-
t i n t o s Min i s t e r ios . E l " Museo del L o u -
v n c " d e P a r í s le l i a orfreedldio p o r es-
te ciutadierno 45.000 francos. 
lEs .muy pro'ba'ble que d é Mosse en 
l a Habaina algunas conferencias para 
procurarse e l idlinero necesario pa^a 
sacar pasaje haista P a n a m á , ú n i c o me-
d io permitiidio de paigar sus via jes. 
i R e c o r r e r á ialligunos puebios de esta 
i=ila antes Ide embarcarse'. 
lOuenta v i s i t a r l a ¡Repúbl ica A r g e n -
t i n a y luego A u s t r a l i a , d i r i g i é n d o s e de 
a l l í á F r a n c i a para estar en P a r í s e l 
.i,ía 10 de J u n i o die 1912, cosa que le 
deseamos, puesto que ¡bien se merece 
el premio á quie asp i ra : aunque cree-
mos que m á s *bieu ' ha r á t a n respetable 
r e e o i r i d o p o r a m o r ail a r t e ; pues ff l^z 
m i l pesos n o compensan las faitigais y 
penadi iades de tam l iaTiga eaminiata. E n 
a lpargatas h a b r á gastado m á s e l l i o m 
bre. 
Este se encont raba es tudiando en 
un Ooiegio de los Estaidos Unidos 
euanldo f u é atacado de una p l e u r e s í a 
doble. P o r caíble fueron avisados sus 
padres, Vos que al l legar a l l í se encon-
t r a r o n á su h i j o en tan grave es ta io 
qu'e hubo necesldiad de prac t ica r le una 
o p e r a c i ó n peligrosa. Afo r tunadamea-
te s a l i ó ' ie e l la b ien y hoy regresa e i 
j o v e n á C u b a á t e r m i n a r de restable-
cerse. 
/Mucho nos alegramos de su mejo-
ría y por e l lo feliciftamKjs á sais padres. 
A «bardo d s l mismo vapor l l egó 
t a m b i é n a c o m p a ñ a d o id<e su f ami l i a é l 
doc tor E d u a r d o L , I>esvernine. impor -
tante co.mí€rciante de esta plaiza. 
•Sean 'bistn venidlos. 
Es ta m a ñ a n a en t r a ron en puer to los 
vapores ' " i H a v a n a " y "Wes te rwa ld ,* r 
umericano y a l e m á n , respectivamente. 
E l p r i m e r o t rae grain n ú m e r o de t u -
r is tas aimiei-icanos 
V i e n e en este .buque M r . Al f redo 
Simtlh, Vicepresiidieute de la -Empresa 
nav ie ra " W a r d L i n e . " 
«Le a c o n i p a í i a M r . ÍBerut ich , a l io 
empleado .de l a casa. 
T a m b i é n ll 'egó en e l ^ H a v a n a " el 
dloebor 'Francisco P ó r t e l a , Jefe que 
f i f i del servic io satnitario m u n i c i p a l ; 
en la actuailidiad per tenec lévate all ser-
v ic io forense. 
T i e n e a c o m p a ñ a d o id»? su dis t inigui-
da esposa y de su h i j o 'Carlos. 
P O R L A S O F I C I N A S 
P A L A C I O 
L a subasta del hierro viejo ha sido 
anulada. 
l i a sido aprobado en todas sus 
parles el in forme e m i t i d o por el doc-
t o r J u a n de Dios G a r c í a K o h l y , Pre-
sidente de la C o m i s i ó n de l Servicio 
C i v i l , designado pa ra la invest iga-
ción ordenada en el expediente rela-
t i v o á la venta en p ú b l i c a subasta del 
m a t e r i a l de gue r ra inservible deposi-
t ado en las fortalezas de la R e p ú b l i -
ca, dispuesta po r l a S e c r e t a r í a de Go-
b e r n a c i ó n . 
E n su consecuencia, A propuesta 
del Secretar io de G o h e r n a c i ó n y des-
p u é s de o i r el parecer de l Secretario 
de Jus t ic ia , el s e ñ o r Presidente de la 
K e p ú b l i c a l ia resue l to : 
A n n l a r todo lo actuado por la Se-
c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n para la ven-
ta en p ú b l i c a subasta de los c a ñ o n e s 
y ma te r i a l de h ie r ro inservible?; exis-
tentes en las fortalezas del Estado y 
que consta en el expediente n ú m e r o 
717 de dicha S e c r e t a r í a de Goberna-
c ión , y , por lo tan to , nu lo t a m b i é n 
y sin n i n g ú n v a l o r el contra to cele-
brado n t re el s e ñ o r Carlos Machado 
y Morales teniente coronel." Cuar te l -
maestre del E j é r c i t o Permanente y el 
s e ñ o r J . M . Cabrera, el p r imero <en 
r e p r e s e n t a c i ó n d e l Gobierno y el se-
pu iu lo como ad jud ica t a r io de la su-
basta. 
Se dispone igua lmente que se de-
vue lvan a l rematador J . M . Cabnera 
las cantidades que ha pagado al Es-
tado por consecuencia de dicha ad jn-
di.-ar-ión. y qno él á su vez devuelva 
al Estado cualquier ma te r i a l qne ha-
y a recogido á tenor de lo que dispone 
el a r t i cu lo 1.303 del C ó d i e o C i v i l 
•En e l ' v W e s l e r w - r k r ' que procedes-
te ¡de 'Europa l l egó esta m a ñ a n a vie-
nen pocos pasa JOTOS. 
iBntire (ellos: 
D e n Ráca-rdo Cab-eza, gex'ente p r i n -
c ipa l de l a casa t ie Jiainca .que en Sa-
gua la Grande g i r a ibajo la r a z ó n so-
cia'í ' Catoezas y l O o m p a ñ í a . " 
ÍD. J o s é M a r í a i F e n n á n d e z , conocido 
comercian'te de Matanzas. 
M'r . C S. i í a i n m o r t h , ingeniero ale-
m á n que v a á Veracruz á ponerse a l 
f rente de Q& fabriera " T h e Lanidl Com-
pany o f Ohiapais M é x i c o ' L i m i t e d . " 
iReciban tcUos nuesfíro saludo de 
b ienvenida . 
A l puer ta de Cienfuegos ha llegado 
el vapor i n g l é s " X e s s f i e l d " proceden-
te de Buenos Ai res . Montevideo y P o r t 
of Spain, con carga general y s in no-
vedad á bordo. 
'Con motivo de ia existencia de la 
peste b u b ó n i c a en W r t o f Spain, el re-
fer ido buque ha sido sometido á una 
r igurosa f u m i g a c i ó n , t e rminada la cual 
q u e d a r á en obse rvac ión euarentenaria 
en b a h í a abierta / bajo la constante 
v ig i lanc ia de los oficiales médicos del 
puerto de Cienfuegos. hasta c u m p l i r el 
periodo de incubaci 'ón de la c i tada en-
fermedad. 
E l v apo - " M a t a n z a s " e n t r ó en 
puerto en la mnf.ana de hoy. 
Procede de New Y o r k y trae carga 
general. 
Trae este buque consignado á los se-
ñ o r e s Gonzá lez y Mar ina , cien cajas 
conteniendo d inami ta . 
E l vapor americano " H a v a n a " i m -
p o r t ó de New Y o r k para el s e ñ o r L . 
L . A g u i r r e , diez cajas de municiones y 
ciuco idem de cartuchos. 
E n el vapor " H a v a n a " l legaron 
a d e m á s dt; las personas anteriorment'? 
indicadas, M r . Wade Robinson, admi-
nis t rador general de la C o m p a ñ í a d'j 
seguros de v ida " í l a r r i m a n u Insu-
rance C o . ' ' de New Y o r k . 
Francisco H . Dougles. agente geno-
r a l de la " W i l l i a m s b e n g h O i t y F i r e 
Insurance C o . " t a m b i é n de New Y o r k . 
H . P. Rokwel l . manager de la Y a w -
man E r b e Mefc C o . " 
D . F é l i x Riera , exportados de f ru tas 
establecido en los Estados Unidos. 
E l vapor i n g l é s " H a l i f a x " que fon-
deó en puer to anoche procedente de 
K n i g h t s Key , t r a j o 45 pasajeros. 
L a pasajera de l vapor a l e m á n 
" W e s t e r w a l d . " llegada hoy á este 
puerto, Vicen ta Vée ja , ha sido r emi t i -
da al hospi ta l " L a s A n i m a s , " por en-
contrarse padeciendo de erisipela. 
I F ú n d a s e la r e s o l u c i ó n en que en la 
I t r a m i t a c i ó n de l expediente no se han 
observado las disposiciones legales 
aplicables al caso, y en que siendo 
nulos los actos realizados, esa n u l i d a d 
es impu tab le á todos los que en el ex-
pediente han in te rven ido , ya a b r o g á n -
dose, sin tener la , la r e p r e s e n t a c i ó n 
del - Estado, ó resul tando favorecidos 
por las i r regu la r idades cometidas en 
l a t r a m i t a c i ó n del mismo. 
Recursos desestimados 
H a n sido desestimados los recursos 
' de alzada interpuestos por los s e ñ o r e s 
M a r i a n o M e d i n a y M a n u e l S u á r e z , 
con t ra resoluciones del Gobernador 
de P i n a r del R í o , en el expediente so 
bre la m i n a " L a M e j o r . " 
Alzada 
Los s e ñ o r e s F r a u k G. Robins y 
• C o m p a ñ í a , han establecido recurso de 
alzada contra la r e s o l u c i ó n de l Secre 
t a r i o de A g r i c u l t u r a , sobre caduci-
i d a d de l a marca " L a s tres es t re l las ." 
| D E C R E T A ? ? ! A . V,Y. A G R I C U L T U R A 
P r i m a concedida 
I ;La i S e c r e l a r í a de E í t a i J o ha tra<sla-
j d a d o á ¿a de A g r i c u l l n r a . u n despacho 
j d e l V i c e cóueuil de Oofca en M o n t e v i l e ó 
• p a r t i c i p a n io que e l gob ie rno na-ugun-
¡ yo iba resuelta -que k a s e ñ o r e s D í a z A . 
j S u á r e z y O-ompañía . tíenén de-rp-cho á 
' una p r i m a de ^20,000 abordada para 
| los -que e la íboren a z ú c a r de remoiacha 
• y o t ras plantas sacarinas, cu l t ivadas 
en aque l país . 
c ó por i o n i a l que le i ba en sus n-ego-
cios. 
Cuando e l s e ñ o r Juez i ba para el l u -
gar del suceso a c o m p a ñ a d o de l algua-
dfl J o s é iBer temat i , é s t e s? c a y ó d e i 
•coche, d i s l o c á n d o s e una p ie rna . 
LA GASA QUINTANA 
JOYERiA FRANCESA 
Recibe constamemente las Oltlmas nove-
dades en Joyas de oro, brilIanteB y obje-
tos de Fantasía para regalos. 
Galiano 76. Teléfono A-4264. 
ÁSUNTOS VARIOS 
L a s e ñ o r a de Robes 
Llega á nuestra no t ic ia , l l e n á n d o -
nos de s a t i s f a c c i ó n , que y a se hal la 
completamente restablecida la s e ñ o r a 
esposa de nuestro apreciable amigo 
el reputado p i n t o r decorador don Ge-
ra rdo G a r c í a Robes. 
L a s e ñ o r a Josefina V á z q u e z fué 
as i t ida admirablemente en e l pabe-
l lón ' " B a n g o , " del gran Sanator io 
" C o v a d o n g a . " r o g á n d o n o s exprese-
mos su g r a t i t u d al eminente doctor 
Fresno por las atenciones y cuidados 
que tuvo con ella duran te su enfer-
medad. 
Reciban nuestra enhorabuena los 
estimados esposos V á z q u e z - G a r c í a Ro-
b é s , t an jus tamente apreciados en la 
co lonia as tur iana. 
U n a súpl ica 
'Varios vecimiss' idle i a calle de ¡Santa 
E m i l i a . ( J e s ú s d e l M o n t e , ) ú l t i m a 
cuadra , nos sup l ican rogucmvos a i se-
ñ o r Zorr i ' l i a , celoso AdmilrwstrafdioT de 
la Empresa de Gas y .Eleetr ie idai l , e x - ' 
t ' enda las c a ñ e r í a s de gas á la. r e fe r ida 
cualdlra, y a que en 'la esiquina se en-
c u e n í r a el ¡Pa rque y e l fikrido ilHega 
hasta e i m:ismo. 
B o n Marios los vecinos qiue idtesean 
instailar en sus domic i l io s e l gas y so-
lamente espenain á qme i legue la maes-
t r a i ese l u g a r para hacefrío. 
'Quedan oo-mplacidos los p e t i c i ó n a -
rios. 
T . O T V G I N E S 
FIJOS COMO Bl SQL 
OUERVOY SOBRIMÜS 
Muralla 3 7 A. alt» 
TeUfoao 662, T e l é g r a f o : T e o d o a i r e 
Apartad* 6S€k 
E L V U E L O D E ' MAÑANA 
E l s e ñ o r A l f r e d o J . Moisant ha 
par t ic ipado o f i c i a í m e n t e a l A l c a i le 
que m a ñ a n a á las siete y media in ten-
t a r á realizar el vuelo Columbia-Morro-
Columbia, en opc ión del premio " H a -
bana . " 
E l Alca lde , doctor ' C á r d e n a s , ha co-
municado el p r o p ó s i t o de Moisant á los 
miembros del Jurado, disponiendo que 
los que concurr ie ron a l M o r r o cuando 
el vuelo de Me O u r d y vayan ahora á 
Columbia y viceversa. 
A las ÍJCÍS y media h a h r á frente á 
la Casa Consistorial dos a u t o m ó v i l e s á 
d i spos ic ión de los miembros del Jura-
do que deban concur r i r á Coluiubia y 
una lancha en la C a p i t a n í a del Puer to 
para los que deban i r al Mor ro . 
L a fortaleza de la C a b a ñ a ' d i s p a r a r á 
tres c a ñ o n a z o s para anunciar la sal ida 
del aviador de Columbia y en el M o r r o 
se co loca rán las banderas de seña les . 
E l premio " ' H a b a n a , " del A y u n t a -
miento es u n premio personal. Por lo 
tanto para que el vuelo de m a ñ a n a ten-
ga validez of ic ia l en el concurso t e n d r á 
que realizarlo forzosamente Moisant 
en persona. Si lo ejecuta en su l u g a r 
a l g ú n otro aviador de su team s e r á 
simplemente un vuelo de exh ib ic ión . 
Para que pudie ra ejecutarlo of ic ia l -
mente otro aviador que no fuera M o i -
sant t e n d r í a que p a r t i c i p á r s e l o al A l -
calde el aviador que fuera á realizarlo, 
con 24 horas de a n t i c i p a c i ó n y como 
esto no se ha hecho hasta las doce del 
d í a de hoy, no p o d r í a ser el vuelo ma-
ñ a n a á las siete y media. 
Como esto pudiera dar l uga r á la 
s u s p e n s i ó n de l vuelo, insertamos nue-
vamente el significado de las bande-
ras de s e ñ a l e s para conocimiento del 
púb l i co . 
Bandera r o j a , hay vuelo. 
Bandera carmeli ta, debajo de l a ro-
j a , indica que el vuelo se e f e c t u a r á por 
la m a ñ a n a . 
Bandera amari l la—debajo de la ro-
j a—ind ica que el vuelo se e f e c t u a r á 
por la tarde. 
Bandera a z u l : que no hav vuelo. 
D E P R O V I N C I A S 
P I I N A R D E U R I O 
Copio: 
Barrio de Santa Cruz del Norte, ó. 15 de 
Marzo de 1911. 
Sr. Alcalde de San Cristóbal. 
Señor: L/os que suscriben, vecinos de di-
cho Barrio, correspondiente al Término 
Municipal de este :pueblo, respetuosamente 
S usted exponen: "Que la crisis que vienen 
sufriendo los braceros de esta vecindad, va 
adquiriendo, con motivo de la pertinaz 
sequía, un carácter tan alarmante, que nos 
obliga de un modo imperioso á. acudir ant-o 
los poderes públicos por conducto de us-
ted, nuestro inmediato representante, en so-
licitud de un urgente remedio, que si no 
ponga fin á tan desesperada situación, al 
menos aminore 6 ca'.me los terribles efec-
tos del hambre y sus tristes consecuencias. 
Estos honrados vecinos, casi en su tota-
lidad ven, que sus cosechas de tabaco, son 
totalmente nulas, pues ya florecidas se han 
agostado por completo y no han podido re-
coger un solo cuje; las viandas no sola-
m-enibe se han ag»tado, sino que ni siquiera 
tienen esperanzas de poder sembrar otras, 
ya que ni labrar la tierra pueden, endureci-
da por carencia de humedad; los anima-
les perecen de hambre también por la es-
casez de pastos y agua, y en este estado, 
•verdaderamente de desesperación, no tie-
nen siquiera el auxilio de poder ganar un 
jornal con el que dar un pedazo de pan 
á sus hambrientos hijos. 
Y antes de que este cúmulo de desgra-
cias produzca los fatales resultados que 
da la desesperación y la miseria, acudi-
mos por vuestro conducto á los altos po-
deres de la Nación, para que fijando por un 
instante su atención en este cuadro, procu-
re por todos los medios, aliviar en algo A 
estos desgraciados, proporcionándoles si-
quitira trabajo, para con el sudor honrado 
sostener á sus escullidos hijos. 
No pretenden, no, estos honrados vecinos, 
auxilios de la caridad, ni privada ni oficial; 
no quieren más que trabajar para ganaj* «1 
pan de sus familias, ínterin la Naturaleza 
menos esquiva ó más pródiga, derrame las 
lluvias y les consienta dedicarse á las siem-
bras de sus viandas. Hasta el presente han 
"v eirido calmando las excitaciones de tanto 
necesitado, las esperanzas de que en brev» 
darían comienzo los trabajos de la calzada 
en proyecto de Santa Cruz á Rangél, pero 
visto que estos se demoran, que la sequía 
f)>ers4ste y que el hambre se presenta en 
perspectiva y ya deja sentir sus efectos, 
se preguntan estos padres de familia: ¿Eá 
pesible que el Gobierno de nuestra Na-
ción no acuda en nuestro auxilio y «•« de-
je en la miseria y la desesperación por 
coaapafiía? 
A usted toca, señor Alcalde, interponer 
su autorizada voz en favor de estos infeli-
cea que coadyuvaron á elevarlo á ese si-
tial, esperanzados en que habían de en-
contrar en usted un defensor de sus des-
gracias y pretendemos que esas halagadoras 
esperanzas no se desvanezcan por completo. 
Respetuosamente de usted." 
E L CORRESPONiSAL. 
La Temoraáa en San D i e í i 
Marzo 15. 
Invitade por el doctor Cabarrony, direc* 
tor facultativo del establecimiento termal, 
y el señor Benito L». Arango, administra-
dor de los mismos, asistí á la recepción de 
la obra que se estaba realizando en el bal-
neario, pudiendo observar que lo que se ha 
hecho en aquel lugar es digno de las ma-
yores alabanzas y elogios por la premura 
del tiempo que han empleado en edificar 
urna obra en semejantes condiciones útiles. 
E l local á que me refiero es amplio y abri-
gado por requerirlo así la temperatura del 
inananrt'ia'l que es de 38o. centígrados. B l 
departamento de 'bañaderas es como el del 
templado, por lo que puedo afirmar que el 
edificio en general, llena cumplidamente 
•las necesidades de aquel que desee "re-
mendarse." 
Los pedidos de habitaciones á los due-
ño» de hoteles para concurrir á San Die-
go á tomar las medicinales aguas, son bas-
tante crecidos, pues á todo aquel que á es-
te lugar ha concurrido y con la acción bien-
hechora de las aguas ha recuperado la sa-
lud perdida, le es un deber de todo pun-
to inevitable visitar á San Diego, por ser 
de todos conocido que veinte días en este 
lugar, es ponerle un puntal á la vida y 
una prórroga á la misma. 
Por esta noticia, como es de suponer, 
estarán de plácemes el reumático, el ar-
trítico, el herpético y otros tantos que pa-
decen enfermedades que sin disputa ali-
vien estas maravillosas aguas universal-
mente reconocidas. 
San Diego, como es sabido de todos, es 
el pumto favorito para veranear, tanto por 
su situación topográfica como por los her-
mosos bosques que lo rodean, pues todo 
esto contribuye á alegrar en parte el áni-
mo del paciente que aquí concurre en bus-
ca de alivio para sus males. 
El pueblo se destaca al fondo de un pre-
cioso valle y se yergue á orillas de las 
elevadas estribaciones de la cordillera de 
"Los Organos," siendo bañado de Oeste á 
Sur por el coloso río San Diego, que en ver-
tiginosa marcha va á desaguar á la her-
moea bahía de "Dayaniguas." 
Con esta multitud de cosas, una visita se 
impone al "iSaratoga Cubano," tan pondera-






O R I B f N T b 
(Por telégrafo) 
Guaj i tánamo, Marzo 22 
á las 10 a. m. 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
Habana. 
I n a u g u r ó s e anoche el nuevo depar-
tamento de Correos y Te l égra fos gra-
1 cias a l inteligente y activo inspector 
señor Ve lázquez , que dir ig ió los traba-
1 jos con act ividad d ía y noche. 
Desde hoy cuenta d u a n t á n a m o con 
esplérldida,s oficinas de Comunicacio-
ries en el mejor edificio de la ciudad y 
en el punto má^ céntr i co del pueblo. 
E l Corresponsal 
T E L E G B A M M EL C I B L E 
ESTADOS UNIDOS 
SerTici» é e la Fremsa Asociada 
S I T I A D O S POR H A M B R E 
E l Paso, Tejas, Marzo 22. 
Segfún. informes recibidos de la zo-
n a en que dominan los revoluciona-
rios, é s tos tienen cercadas á un gran 
l í ú m e r o de p e q u e ñ a s poblaciones del 
interior de l a r e p ú b l i c a y han notifi-
cado á los habitantes de las mismas 
que no p e r m i t i r á n que les llegnen del 
campo provisiones de ninguna clase, 
las que han acordado confiscar para 
su propio provecho. 
Con este motivo centenares de fa-
milias e s t á n huyendo hacia l a fronte-
r a y muchas personas realizan la jor-
nada á pie. 
E F I C A C I A D E L A A R T I L L E R I A 
M O D E R N A 
Washington, Marzo 22. 
E s t a m a ñ a n a se l l evó á efecto la 
prueba anunciada para averignar la 
resistericia que el blindaje de los aco-
razados ofrece á l a art i l l er ía mo-
derna. 
E l Secretario de la Marina presen-
c ió á bordo del torpedero " S t r i n -
g h a m " el experimento, á que fué so-
metido el acorazado " T e x a s , " dado 
y a de b a j a en el servicio activo de la 
armada de los Estados Unidos. Bajo 
una verdadera tempestad de balas y 
granadas que cayeron sobre el citado 
barco, t a r d ó poco en hundirse y des-
cansa ahora sobre un fondo de cieno, 
con dos grandes agujeros eií las ban-
das de proa, que fueron atravesadas 
de parte á parte, el puente destroza-
do y sus m á s t i l e s de combate derriba-
dos. 
A siete y media millas de distan-
cia, el acorazado "New H a m p h i r e " 
hizo blanco diez y nueve veces con 
sus c a ñ o n e s de trece pulgadas. 
M r . Shroeder, el constructor de las 
placas de blindaje del " T e x a s , " se 
n e g ó terminantemente á discutir 
acerca de los efectos de las granadas 
sobre las mismas. 
H a b í a á bordo del acorazado caño-
neado, pollos, gatos y muchos mani-
quíes . 
E S C A L D A L O S E N U N T R I B U N A L 
Viterbo, Ital ia , Marzo 22. 
H a n ocurrido en l a ses ión de hoy 
discusiones v i o l e n t í s i m a s entre los 
abogados de l a acusac ión y l a d e í e n -
sa, en l a v ista de l a causa que se si-
gne contra los miembros de l a "Aso-
c iac ión de l a C a m o r r a , " discusiortes 
que provocaron de parte de los en-
causados encerrados en una j a u l a de 
hierro, manifestaciones tan turbulen-
tas, que nb pudieron ios empleados 
de l a sala dominar el tumulto. 
F u é necesario suspender l a ses ión, 
pues los acusados, bajo l a influencia 
de l a i ra , m a l d e c í a n é insultaban á 
los jueces y á los jurados ó lloraban 
h i s t é r i c a m e n t e , mientras que las mu-
jeres amieras de los presos, vocifera-
ban, gritaban y se desmayaban. 
A l a esposa de uno de los presos le 
d i ó una fuerte convuls ión . 
T R A T A D O D E A R B I T R A J E 
E N T R E F R A N C I A Y L O S 
. : i E S T A D O S U N I D O S 
París , Marzo 22. 
Part ic ipa Mr, Jusserand, E m b a j a -
dor de F r a n c i a en Washingfton, que 
ha tenido varias conversaciones con 
el Presidente Taft , relativas á un tra-
tado de arbitraje entre F r a n c i a y los 
Estados Unido.s 
S U S P E N S I O N D E L A S 
C A R R E R A S D E C A B A L L O S 
Nueva Y o r k , Marzo 22. 
E l Jockey Club de esta ciudad h a 
anunciado que las leyes contra las ca-
rreras de caballos h a r á n que no se 
buscaran fechas para las carreras de 
esta temporada. A causa, de esta me-
dida, se cerrarán tedas las gran-
des cabal lemas de carreras, que es-
t á n valuadas en muchos millones de 
pesos. 
A C C I O N E S D E L O S 
F E R R O C A R R U ^ E S U N I D O S 
Londres, Marzo 22. 
L a s acciones comunes de los Ferro , 
oarriles Uñados de la Habana abrieron 
hoy á £ 7 9 por ciento. 
C O T I Z A C I O N E S D E L A Z U C A i t 
Los precios á que abrió hoy el mer-
cado azucarero son los siguientes: 
A z ú c a r e s centr í fugas , poL 96, l i s 
6d. 
A z ú c a r mascabado, pol. 89, á lOs, 
6d. 
A z ú c a r de remolacha de la nueva 
cosecha, lOs. lOV^d. 
V E N T A S D E V A L O R E S 
Nueva Y o r k , Marzo 22. 
Ayer , martes, se vendieron en la 
Bolsa de Valores de esta plaza 260,400 
bonos y acciones de las principales 
empresas que radican en los Estada» 
Unidos. 
Por un peso 
6 retratos imperiales efe ó 6 postales. 
Damos pruebas como g a r a n t í a . Espe-
cialidad en retratos a l p la t ino . Colo-
minas y Compañía , San Rafael 32. 
Ampliaciones hasta de t a m a ñ o na. 
tural. 
Disnensar io " L a C a r i d a d " 
Los n i ñ o s pobres y desvalidos cuon* 
tan só lo con la generosidad de las 
personas buenas y car i ta t ivas . Nece-
sitan a l imentos, ropi tas y cuanto pue-
da p roduc i r l e s bienestar. E l Dispen-
sario espera que se le remi tan IPC'KI 
eondensada, arroz, a z ú c a r y alguna 
r e p i t a y calzado. 
Dios p r e m i a r á á las personas que 
no o l v i d a n á los n i ñ o s desvalidos. 
E l Dispensario se hal la en la plan-
ta ba ja de l Palacio Episcopal , Haba-
na 58. 
Dr. M. D E L F I N . 
NOS ALEGRAMOS 
Nuestro m u y d is t inguido amigo el 
estimado caballero, s e ñ o r Ave l ino P é -
rez Vi lanova , Vicedirector de la Com-
p a ñ í a L i t o g r á f i c a de la Habana, se 
encuentra ya fuera de peligro, después 
de l a d i f íc i l o p e r a c i ó n practicada por 
el c i ru jano doctor J o s é V a r ó l a Zequei-
ra, al que aux i l i a ron los doctores F ran -
cisco H e r n á n d e z y Rogelio Stincer. 
Damos con gusto la noticia á todos 
los amigos del s e ñ o r A v e l i n o P é r e z qu.' 
con tan to i n t e r é s han seguido el curs i 
de l a enfermedad. 
Nues t ra fe l ic i tac ión para Avel ino 
P é r e z y para su d i s t ingu ida esposa, la 
cual no se ha separado u n momento de 
la cabecera del enfermo. 
1 mwgf*»— — HCIIMI 
OÍGiCS 
SEVILLA.—The Duke of Manchester y 
Dukesa, England; Srita. aSnderson, cria-
da, 'Eneland; T. Chilton Valet, Englaml; 
W. J . Bradly, C. B. Collins, C. P. Boland, 
ívew York; C L . Myers y familia, Jack-
son; W. M. Jackson, Boston; W. W. Vick 
y señora, New J&rsey; K. Jungrbluth y se-
ftora, N-ew York; F . J . Burton y señora, 
Chicago; J . H. Hltchens y señora, Trost-
burg; Srita. Oder», Devenport; Sra, J . O. 
Blanchar, Devenport; J . F . Good. Phila.; 
A. Cabins y señora, Grand Haven; F . ti. 
Therrar y señora, New York; F. S. Dessen-
ner, Xew York; E . W. Brawn y señora, 
Rocford; T. L . Fuller y señora, New York; 
D. H . Burnhaim, Chicago; I. S. Wills y se-
ñora, Chicago; C. G. Greenset y señora, 
Irdianapolis; H. C. Dewenter, Sra. J . Mu-
no, Indlanapolis; F . S. Early, Jovellanos; 
E . Fullton, Packsonville; Clapf y familia. 
Phila.; Godffrey y señora, N. Y. 
E. P. D. 
E L S E ^ O R 
Antonio Ma de Lima 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto élentierro para 
eJ Jueves, 2S, á las nueve de. la 
mañana, su inconsolable viuda 
U hermano ruegan ó las perso-
nas (le su amistad que concu-
rran á ¡a casa mortuoria, Ro-
ma t/ núm. 'i 7, para acompa-
ñar el cadáver al Cementerio 
de Colón, favor que agradece-
rán eternamente. 
Jlabana, Marzo 22 de 1911. 
Mercedes B l a i n , viuda de 
Lima.—Genaro R . L i m a . 
3396 1-22 
Marzo 15. 
•Sr. Director del Diario de ia Marina. 
Mi estimado Director: No sólo á, título j 
de curiosidad, sino también para que el pa-ís | 
conozca la verdadera situación porque atra- i 
viesa la Agricultura, su principal fuente 
de riqueza en esta desdirhad« V -^lta Aba- \ 
jo, 1* incluyo copia del escrito <•§:• loa ve-
cinos del Barrio de María. Crn?. han entre- i 
gado al Alcalde de este íórmino; y como • 
on ('d se pinta, aunque a vnrñias la aflictiva ! 
situación en que se encuentran, me ahs- : 
teoso -ie todo comei.tarii . suplicándole so- 1 
•omnemente que ai darle gúbUclaSid inte re- I 
se de los poderes púMicos alguna atención | 
á tanto clamor iustiticado. 
EUCALIPTO 
E l l i c o r m á s saludable y agradable, 
preserva de fiebres y catarros, conve-
niente t an to pa ra e l v a r ó n m á s fuer-
te, como pa ra l a dama m á s delicada, 
no debe f a l t a r en n i n g u n a casa de fa-
m i l i a . De ven ta en c a f é s y t iendas 
de v í v e r e s . 
e. S U a l t . 10-10 
L A S E Ñ O R A 
D E L G O B I E R N O P R O V I N C I A L 
D e San J o s é de las Lajas 
Kn la fiwea "Cafet1a/l,, á un k i l ó m e -
t r o dc;I p d M a i o de Sa-n J o s é de laa L a -
i f l ^ ^ " " ^ " ^ ^ . ^ ^ a d o d-e un ar-
•bal e P b l a w o Anto-nio Salazar I l c r n á n -
doz. ia« 60 anos, MUÍCU txarecc se ahor-
P A R A C O M E R 
bien hay que i r á " E l Jo rc t ano , " por 
BÜS vanados platos, sn gazpacho fres-
co, y «u arroz coa po l lo á todas horas. 
Los de! eampo no olviden que aqu í 
tienen so CAS» b r a n d o á la Habana 
P R A D O 10? 
835 50-10 Mzo. 
B a n c o E s p a ñ o l 
De la Isla de C u b a 
Bl Consejo de Dirección de este Banco 
en BOBÍÓii ordinaria del día de hoy, se ha 
servido nt-mbrar Administrador de la Su-
cursal de este KstaWecimiento en Matan-
zas, R] señor Enrique Estrada 
L»o que se anuncia para general conoci-
miento. 
Habana, 20 de Marzo de 1911. 
El Secretario. 
José A. del Cueto. 
C 89f fi.oo 
M e r c e d e s G u t i é r r e z P a r e t s 
HA F A L L E C I D O 
Y dispuesto l a t r a s l a e i ó n d e l c a d á v e r hoy miércoles á las siete 
y media P. M . . desde la casa mor tuo r i a calle 15 esquina á X , Veda-
do, a la E s t a c i ó n de V i l l a m i e v a , para embarcado para C a m a * ü e v en 
el t ren C e n t r a l los que suscriben su esposo, hijos, padres, hermanos 
y d e m á s famil iares y amigos supl ican la concurrencia á dicho acto, 
t a v o r que a g r a d e c e r á n . 
Habana, Miarzo 22 de 1911. 
V * J l S é f * ^ * * ? * r * M « é Jtijos. - Facundo G u t i é r r e z . 
tŵ ! 6 A Ja f \~7 , < * W * t t R o d r í g u e z F e r n á n d e z . - Manuel 
n S Z ú Z A r n g d ^ ' - - ^ d r é s Pr ie to . - V í c t o r Quintana. -
% t r c m Z ^ ? ^ * * ^ * * * * G * * ™ y C o n u ^ V e g a y Blanco. 
—Suarez >j Rodrigue*. — Rafael Bango 
C 900 ; 
dí-22 tl-22 
J 
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I 
V I D A D E P O R T I V A 
El "meeting" de av iac ión de la H a b a n a . - L a ter-
cera jornada.--Moisant anuncia a Aspiazo que 
Carros in tentará efectuar el recorrido Colum-
bia-Morro-Columbla en menos tiempo que Me 
Curdy.-Personal idades del "Aero Club de Cuba 
y de A m é r i c a " que formaron el J u r a d o . - R e -
sultados de los soberbios vuelos llevados á cabo 
por Barrier, S i m ó n , Audemars y Roland Ga-
rrós.--El Doctor Ferrara , Presidente de la Cá-
mara de Representantes volará esta tarde 
con Garrós.--La cuarta jornada de a v i a c i ó n 
c o m e n z a r á á las cuatro de la tarde. 
La larde de ayer kxé verdadera- I ció es admirado y aplaudido, pues 
mente hermosa y agradable, y los 
vuelos en el campo de aviación de 
' ' L a •Coronela" notabilísimos. ^ 
De estos hablaremos al final. 
En uno de los lados del amplio 
campo se construyeron ya las t r ibu-
nas dedicadas al Jurado controlador 
de las pruebas y á los cronistas de 
"sports", y son grandes y cómodas, 
provistas de sillas y de balconada, 
donde pueden tomarse notas. 
Los trenes, tanto los que partieron 
de Villanaieva como los que lo hicie-
ron del Arsenal, abandonaron ^ sus 
propias estaciones con la regularidad 
marcada, con el itinerario anun-cia-
sus vuelos resultan maravillosos. En 
el de ayer probónos que también sube 
á lo alto y que acomete las distancias 
con facilidad. Duró su trabajo, que 
fué lucidísimo: 14 minutos 56 segun-
dos. 
E l segundo vuelo de la jomada lo 
llevó á feliz término el simpático jo-
ven René Simón, quien abndonó el 
césped á las 5 y 19. Los de este 
aviador fueron más sensacionales que 
los que efectuó otros días. Se elevó 
extraordinariamente y describió am-
plios círculos. Se alejó y subió tanto, 
que llegó á convertirse en un punto 
negro en medio de la atmósfera azul. 
idle Mariauao, practicando desde en- i 
tonees diligenciáis paira averiguar • 
quién ó quiéaes fuer-au los autores, i 
-En lia -ealsa de préstaimos " E l ^loute 1 
fPío," sita eai .Príncipe ALfonso 374 W | 
ia propiedad d.e Pllácido Peña, se ocu-1 
pó el reloj id!e reifereucia. e l que haibía \ 
isido -empeñado el ü í a 10 del actual por 
el 'blauoo Aiberto Díaz, vecin-o que di- j 
jo ser de Omoa inúmero 15. 
{Bracticaindo investigaciomes idic/hos , 
M e r c a d o M o n e t a r i o 
dotectáves, puldieron •compro'bar que el Plata española 9S% á 99 
Aliberto Díaz se eucueintra en el Vivac CalderilU Cen oro) 97 á 98 • 
sujeto á una •eaíusa que se le sigue p'>r , Oro americano con-
el Juez 'Correccional >de l a Tercera 1 tra oro español ... 
(Sección, por Ihifatto, coui el .nombre de i Oro anericano cou-
Ernesto Qíen'éndíez Oliver. el que resul- \ _ tra plata española 
t̂ó ser el autor de dicho roibo. 
CASAS Diá CAMBIO 
Habana. 22 Marzo del911 
A las 11 de la mañana. 
Y. 
V . 
do. Todos estos servicios funcionaron | esa aitura se deslizó. Se acer-
aiyer admirablemente bien, inspeccio- | eó lueg0 para ,d.ar un?i VUelta y bajar, 
nados por el agente de pasajeros de Tiemp0 empleado: 18 minutos 13 se-
los (Ferrocarriles Unidos, el diligente 
amigo Franck Eoberts, al que felici-
tamos por su éxito. 
E l corto trayecto que hay que re-
correr de los paraderos de los ferro-
carriles ail aeródromo de •"La Coro-
nela" apareció ayer perfectamente 
"chapeado," haciendo más fácil el 
acceso á los grandes "stands" y á 
los palcos. 
. Por cierto que á aquellos se daba 
la úl t ima mano por los carpinteros 
ocupados en reforzar los apoyos de 
las vastísimas tribunas. 
Mientras esperábamos el momento 
de dar comienzo los vuelos el Presi-
dente de "The Internacional Avia-
tors ," Alfredo Moisant, anuncia al 
señor Eugenio Azpiazo y á algunos 
concejales que le acompañaban, que 
uno de los aviadores de su " t e a m " 
in tentar ía 'batir mañana jueves, lá las 
siete y media, el tiempo que empleó 
el piloto Me Óurdy en ed1 vuelo " C o -
luinbia-iMorro-Columháa. " Notifica-
gundos. 
A los pocos instantes de salir Si-
món, tomó el vuelo Audemars con su 
" Demoiselle," que evolucionó ráp i -
damente durante dos minutos y me-
dio.. 
E l número cuatro del programa de 
la tercera jornada lo llenó con su sin 
igual maest r ía el notable aviador Ro-
land Grarros, quien se despegó del 
suelo con su aeroplano 50 H . P. á las 
5 y 48. 
Puede decirse que el vuelo de Ga-
rrós fué el " c l o u " de la tarde. iSnbió 
á .más de 1,200 metros, evolucionó co-
mo sabe hacerlo ese magnífico y so-
bresaliente aviador. Descendió des-
de una altura grandiosa describiendo 
un éspiral en vuelo planeado que pro-
dujo sensación. Recibió una ovación 
al pasar por encima de las tribunas 
del Jurado y de los cronistas de de-
portes, correspondiendo con la mano 
desde arriba al caluroso saludo que 
do así el Presidente del Ayuntamáen- se le hacía desde abajo. Aterr izó des-
pués de un vuelo magistral de 20 mi-
nutos 07 segundos. 
Y con esta soberbia "performan-
ce" se clausuró la jornada de ayer 
que para los buenos aficionados será 
(UNA. DlENUiXCIA 
En ia Estación idie Pol ic ía del Cerro 
se presentó ayer don Simón Rojas 
jNegrón, veciuc de Domínguez 23, ma-
nifestando que a í idieise^i'harcar eD la 
mañana de dicho d í a .en el Muelle de 
•la tMachin-a le entregó las llaves ide su 
equiiipaje a l agenta de Aduanas Ber-
imicLo Igílesias, represeutainte del ex-
preso "Ohieago," y que cuiando le 
Bevó e l equipaje nWbó ia falta de va-
rias piezas de ropa, y documentos que 
á él solo intei^esaai. 
E N DA POSADA "ALFONSO X I I " 
Por el vigilante de la Policía Na-
cional, fué presentada ayer de maña-
na en la Séptima Estación, la negra 
Celia Alfonso Díaz, criada de mano y 
vecina de la posada "Alfonso X I I , " 
Calzada de Belascoaín esquina á Sa-
lud, á quien detuvo á petición del 
blanco Manuel Mart ínez Cueto, que 
la acusa de haberle hurtado un reloj 
de plata valuado en cuatro pesos. 
La acusada ingresó en el vivac á 
disposición del Juzgado Correccional 
competente. 
CON ACIDO FENICO 
A l estar durmiendo en la barbacoa 
de la fonda San Miguel 171, el blan-
co Cipriano Calderón y Calzada, en 
los momentos de levantarse dió con la 
cabeza contra una botella contenien-
do ácido fénico que estaba colgada, la 
que al caerle encima le esparció di-
1 0 9 X á l § 9 X P . 
9 á 10 V . 
Centenes á 5.33 en plata 
Id . en cantidades... á 5.34 en plata 
Luises á 
Id . en cantidades... 
El peso americano 
en nlata esnañola 
•4.26 en plata 
á 4.27 en plata 
Para Veracniz vapor español "Antonio L 6 -
per," por M. Otaduy. 
55 sacos almidón. 
Para Saí?ua va-por inglés "Mister," por L . 
V. Filacé. 
E n lastre. 
Para Pto. Antonio vapor noruego "Freya," 
por A. J . Martínez. 
'En lastre. 
Para Xew York vapor americano "Mon-
terey," "por .aZldo y Ca. 
26 barriles, 51 pacas y 357 tercios de 
tabaco. 
25 cajas tabacos. 
20 id. picadura. 
250 líos cueros. • 
829 atados y 1,838 piezas má&eia. 
50 huacales papas. 
3,609 id. cebollas. 
7 id. naranjas. 
3,377 id. legumbres. 
4 bultos efectos. 
Para New York vapor noruego "Times," 
por Dufau Com. Co. 






1-09 á 1-10 V . 
P r o v i s i o n e s 












cho líquido por el cuerpo, causándole Del país 
'Marzo 22 
Preeioe pagados hoy por los si-
guientfeji m í e n l o s . 
Aceite de olivas. 
En latas de 23 Ibs. qt. 
En latas de 9 Ibs. qt. 
En latas de ^ Ib. qt. 
Mezclado s. clase caja 
Arroz. 
De semilla 
De canilla nuevo . . . 
Viejo . . , 
De Valenciai . . . . . 
Ajos. 
De Murcia 22.00 á 30.00 





Escocia . . . . . . . . . 




Del País . . . . . . 
Frijoles. 
De Méjico, negros. 
á 30.00 
11.1/4 á II.V2 




20.00 á 21.00 
B O L S A P R I V A D A 
COTIZAGION DE VALORES 
A B R E 
Silletes del Fanco Espatlól de !a Isla de 
contra oro, de 5̂ 0 á 7 
Plata española contra oro español de 
98% á 98% 
Greenbacks contra oro español. 109% 109% 
VALORES 






to de la Habana, manifestó que ihoy 
citará á las personas qne componen 
el Jurado para que determinen lo 
que sea conveniente. 
Como es sabido, el premio catado 
es de tres mil pesos y se concederá al inolvidable, 
aviador que antes del 30 de Marzo ba-
ga el recorrido ^Columbia-Morro-
Columbia" en menos tiempo. En uno de los intermedios de la 
iPara esta prueba se ba inscripto jornada de ayer el ilustre Presidente 
Roland Garrós, , que con un aparato de la Cámara de Eepresentantes, 
'•'Moisant" saldrá del campo de " L a doctor Orestes Ferrara, acompañado 
'Coronelía," i rá á Columbia y cruzará de Alfredo Moisant, visitó á los ero-
la línea de partida que forma la cer- nistas en su tribuna, para anunciarles ,, . , 
ca del - o v a l " del polo para lanzarse su próximo vuelo, que se efectuará Z0,19' ^erellandose contra un mdivi-- ^ 
bacia el bistórico castillo. i hoy, pues al efecto ya se halla prepa- ^ nombrado Angel Rodríguez, con ^ j 
Volvamos otra vez, después de las | ra^a ]a máquina para pasajeros que 
notas nue anteceden, al espectáculo ¡esinyo expuesta en el hotel "Sevi-
soberbio que se nos ofreció ayer en ¡Ha . " 
el aeródromo de " L a Coronela.', ; Realizará este vuelo con el célebre 
A las 4 y 30 el Jurado ocupo su t r i - piioto -Roland Garrós. 
buna,. en la que se había izado la ban- ^ no p0áerse efectuar esta tarde 
dera cubana y la del ' Aero Olub de :+au extraordinario acontecimiento de-
quemaduras en la cara, cuello y bra-
zo del lado izquierdo. 
Dichas lesiones fueron calificad'as 
ide menos graves. 
E N LOS MUELLES D E L ARSENAL 
En el. Centro de Socorro del Pr i -
mer Distrito, fué asistido el negro V i . 
cente G-ovantes González, vecino' de 
M'aloja número 1501/^, de la fractura i>e,] pa^g \ ' ^ I Q ,RG> 
completa del brazo izquierdo y con-1 Tasajo, 
tusiones en la rodilla y pierna del 
propio lado, de pronóstico grave. 
Estas lesiones las sufrió casualmen-
te en los muelles del Arsenal al caer-
le encima varias piezas de hierro. 
Según el lesionado, el hecho fué ca-
sual. 
PASEAR DE GUAGI 'A 
John L . Sto-wers, "chauf feur" y 
vecino de Industria 125, se presentó F E R R O C A R R I L E S 
ayer en la Tercera Estación de Poli-
5.00 
5.00 
5.1/2 Blancos, gordos,.. . 
Jamones. 
Ferris, quintal á 24.00 
Otras marcas 23.00 á 24.00 
Manteca en tercerola. 
De primera . . . . . . . 12.1/4 á 12.1/2 
Compuesta 11.00 á 1 1 . % 
Papas. 
En sacos del Norte . . 11.00 á 12.00 
Ŝ  coxiza, despunta-
do, q-uinital a 9.14 
Surtido, @ 23 m 16100 Dto. 
Vinos. 
Tintos pipas, sesmn 
marca ." 73.00 á 75.00 
R e c a u d a c i ó n f e r r o c a r r i l e r a 
Empréstito áe la República 
de Cuba. .. 110 118 
Id. de iíi {epfltilica de Cuba, 
Deuda Interior 105 114 
Obligaciones primera hipote-
ca del .A.yuntamiento de la 
Habana 116 123 
Ooüííaciünes se&u*-.da hipo-
teca del Ayuntamiento da 
•la Habana 110 117 
Obligaciones hipotecarias F . 
C. dt. Cienfuenos á Villa-
clara N 
Id. id. segunda id N 
Id. primera id. Ferrocarril do 
Calbarlén N 
Id primera Id. Gibara á Hol-
guín N 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana. . . 121 125 
Bonos de ¡a IJaoana EloO" 
trio Railway's Co. (en cir-
culación) 105% 108 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolididas do 
los F . C. U. de la Habana. 112 118% 
Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana N 
Compañía E 1 é t r 1 e a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 104 108 
Bonos de la República de 
Cuba emitidos en 1896 X 
1897 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s W a t e a 
Woks 
Id. hipotecarios Central azu-
carero Olimpo" 
Id. id. Central azucarero 
"Covadonga" 123 126 
Obligaciones Grles. Conso-
lidadas de Gas y Elec-




Empréstito de la República 
de Cuba, 16mil lones . . . 
Matadero Industrial 
ACCIONES 
Sanco Español le la Isla de 
Cuba 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe 
Banco Nacional de Cuba. . . 
Banco Cuba 
Compañía de Ferrocarriles 
Un.'dos de la Habana y 
Almacene* de R^gla limi-
tada S5^ 
Ca. Eléf.tric? de A" umerado 
y tracción de Sixntlagí>. . . 15 
Comj'ahla del Ferrooarrfl del 
Oeste 110 
Com.-añía Cubana CeiltftU 
Railway'a Limiced Preie-
ridas. 
Idem id. (comunes) 
KKrrccairU de Gibara á Kol-
guín 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gas 
Compnflla de <;..- «! P^lecirl-
cidad de la Habana. . . 
Dique u3 u< iíabáua Prefe-
rentes 
Nueva Fábrica de Hielo. . 
Lonja de JótnVrcio de la Ha-
bana ( p r e f e r e n t e s ) . . . . 
Id. id. )cümunes 
Compañía de Construccio-
nes, Reparaciones y Sa-
neamiento d'' Cuba. . . . 
Compañír. Havana ÍSIectrlo 
Rallu-ayT O o. (preferen-
tes) 
Ca. id. id. ( c o m u n e s ) . . . . 
Oimpañi- Ati'Oriyna de Ma-
tanzas 
Compañía Alfilerera Cubana. 
Compañía Vidriera de Cuba. 
Planta ^'éctrica de SanctJ 
Spírltus 
Compañía Cuban Telephone. 
Ca. Almacenes y Muelles Los 
Indios. 103 
Matadero Industrial. . . . . 70 























Y S O C I E D A D E S 
COMPAÑIA ANONIMA 
" N U E V A FABRICA DE H I E L O " 
Propietaria flelasCemcerías 
" T R O P I C A L " Y " T I V O L I » 
De orden del señor Presidente se convo-
ca á los señores Accionistas de esta Com-
pañía para que el domingo, 26 del actual, á 
Ja una p. m., concurran a;i domicilio de 
los bajiqueros señores N. Gelats y Ca., ca-
lle de Aguiar núm. 108, con objeto de ce-
lebrar la primera parte de la junta anual 
reglamentaria, que no pudo celebrarse el 
día 26 del pasado mes de Febrero, por 
falta de concurrentes. 
Se advierte qne esta junte tendrá, efecto 
y los acuerdos que en ella se tomen serAn 
válidos, sea cualquiera el número de se-
ñores Accionistas que á la misma confl, 
rran. 
Habana, 21 de Marzo de 1911. 
v E l Secretario, 
J . V A L B N Z U E L A . 
C 897 5d-22 it-52 
portivo se l levará á cabo el intento 
del doctor Ferrara mañana. 
Con ese motivo espérase que el 
campo de aviación se vea concurridí-
simo. 
Además de esta prueba habrá 
otras que tendrán tanto ó más interés 
que las" efectuadas anteriormente. 
x L a cuarta jornada de aviación co-
menzará á las cuatro de la tarde. 
Los trenes saldrán, como cadia día, 
desde la una á las tres y media de la 
tarde de las estaciones de Villanueva 
y el Arsenal. 
A m é r i c a . " 
En ella se en contratan los señores 
K-egino Truff in . Manuel ¡M. Corona-
do, Elicio Arguelles, Ernesto Pérez 
de la í t iva , Roberto Orr, Evelio Cuer-
vo. Bienvenido Saavedra, Enrique 
CouilJ, Marques le 'Pinar del Río, T . 
Piñón, del "Aero Club de Cuba,'* 
Mr. Vise Wood y su ayudante Mr . 
Dollinger. ddl "Ae ro Club de Améri-
ca." A/demlás vimos también ocupan-
do 'lugar preferente al sabio Padre 
•Gutiérrez Lanza, que tuvo días pasa-
dos á su cargo la comprobación de 
los 'barógrafos que hab rán de servir 
para los vuelos de altura que se rea-
lizarán próximamente . 
A l lado''de la tribuna de los cronis- Esta mañana, á las siete, el aviador 
tas de deportes se situó la ambulan- Garrós, que es el que con todas las 
cia del "Hospi tal número 1 , " 'á car- probabilidades in ten ta rá batir el'^re-
go del Dr . .Manuel Fernández SiAVa, : c o r d " de Me Curdy del vuelo Colum-
e] alunmo R. Castellanos y la "nur - bia-Morro-Columbia, salió del campo 
se" señori ta Dulce María Montes,! i de aviación de " L a Coronela" y evo-
Numerosas familias desde sus au- lueionó por encima de la ciudad en 
tomóviles presenciaron los vuelos no- • dirección al histórico Castillo que 
tables efectuados durante la tarde. i guarnece una de las entradas del 
Dieron comienzo estos con el de , puerto de la Habana. 
Rene Barrier, que se elevó á las 4 y j Esa prueba la realizó Garrós para 
58 y que hizo durante el tiempo que "explorar el camino que deberá seguir jde ella varios indiivíduos entre éstos 
permaneció en el aire cosas extraer- mañana en su " r a i d " Columbia-Mo- el no-mibradio Baintan-a, quien penetró 
* * 
UNIDOS 
DE LA HABANA 
•Bn Qa semana que terminó el 18 del ac-
ia empresa cuyo nombre encabeza es-
Jíneas, recaudó £42,765 contra £41,370 
en la correspondiente semana de 1910, re-
sultando á favor de la de este año un au-
mento de £1,395. 
L a recaudación total durante las 37 se-
manas y 3 días del actual año económico, 
asciende á £856,320. contra £858,892 en 
igrual período del año anterior, resultando 
para este año una disminución de £2,572. 
NOTA.—En la anterior relación se inclu-
yen los productos del Ferrocarril de Ma-
rianao, pero no los de los Almacenes de 
Reprla ní los do los trenes entre Regla y j 
Guanabacoa. 
COMPAÑIA DE TRANVIAS 
E L E C T R I C O S DE LA HABANA 
domicilio en San Rafael 149, de ha-
berle tenido alquilado su automóvil 
por varias horas, no pagándole el im-
porte del trabajo, ascendente á 35 pe-
sos moneda americana. 
El acusado no ha sido detenido. 
SO'S-PECHA D E HURTO 
En los portales de Salud y Galiano 
fué. detenido ayer por el vigilante 
394 el mestizo Vicente Alvarez y A l -
varez, por habérsele hecho sospecho-
so al verlo con un bulto de ropas ba- En la semana que terminó el 19 del ac-
10 el brazo V cuva nroeedeneia no OU- tua]' esta Compañía recaudó la suma de jo ni ,J1^fu y piULLaeiiLid 110 pu . $46)785 35̂  C(>ntra $40,290.40 en la corres-
do .lUStlflcar. pondiente semana de 1910. 
E l detenido ingresó en el vivac. Diferencia & favor de la semana correc-
& pondiente á este ano, $6.494.95. 
ÍBIUEÍN SE-RÍVIOIO E1 día de ma-yor recaudación de la se-
mana fué el 10 de Marzo, que alcanzó á. 
(Eu las investigaamneis praetkadas $8,320.70. contra $6,590.40 el día 20 de Mar-
i _, j . i, T> T ' „, zo de 1910. 
por los ¡algentes de lia irolicra Secreta 
Am'aljio-r íP. Rivais y Fraueisco Espi'uo, 
.réfe.remtes 'á quién fué el i nd i^duo 
tque em1 la noche del diOiminigo- últiimo en 
en café situado en l a caJílé -.tTe Arara- Can feclha 21 del actuaj nos ,os 
•buró esquina á 'San 'Miguel hir ió de señores Fernández y Lopeteg^ii, propieta-
un disparo en la eaibeiza a l h'l;a.nco An- ¡ ^Ái°shf̂ l̂ f̂ ^S^1•uî n^ tabaco« •E1 
, . '' , T * .' .-.> 1 1 Ambar, el traslado de su fábrica y oficina 
tonao Sa/n'taiQia '-b/stopinani, y cuyo he-
ehio estafe a envuelte en el 'mayor mis-
terfio, ha lograldio sa»be«r q-iLe l»o fué el 
•blaweo Pedro 'G-cinzález Doimin'guez, 
•que en eso® momerjto's e^aiba sentado 
juiuto á una. mesa en unión de d '̂s iirí-
¡düvídniíos más y die una Srsñora. 
ISeigtii-n la policía esa noche ail pasar 
po.r frente a l eafé la camparse "Los 
íCcimporaed'ores idie 'batea" se alejar011
S o c i e d a d e s y E m p r e s a s 
diñarías, que si no la tuviera ya, le rro-€olumbia que l levará á cabo de 
hubieran conquistado una reputación siete á ocho de la mañana controla-
de hombre arriesgado, y valeroso de do por las personas que forman el 
raaestro consumado en el manejo de 
los " p l u s l o u r d que Ta i r . " 
Este piloto tiene encantados á to-
^os, y cada vez que se lanza al espa-
Jurado para otorgar el premio de 
tres mi l pesos que para esa prueba ha 
concedido el Ayuntamiento. 
M A N U E L L . D E L I N A R E S . 
en el ea'fé pas'and'o al depairta-inento - kr 
inctd'cinos, de Id^onde salió á los pocos 
momentos profiriiendo palabras ohce-
nas. por lo que el O-onzález te llamó la 
por medio, de la sigui nte comunicación: 
"Tenemos el agrado de informar á usted 
que desde el día 19 del mes actual y de-
bido al aumento de elaboración, hemos 
trasladado nuestra fábrica y oficina de 
Gervasio 180 á Sitios 166 y habríamos de 
agradecerle quisiera pasar á visitar nues-
tro nuevo domicilio fabricado expresamen-
te para atender con comodidad las exigen-
cias de la industria." 
Deseamos á los señores Fernández Lope-
tecui todo género de prosperidades en su 
nueva casa. 
A e r o p l a n o s d e M o i s a n t 
T y p o y o t r o s . - D i e z d i a s 
d e g r a n d e s e x M b i c i o -
h a s t a E ^ m m m m M m j t m o 2< 
P u e r t o de l a E a a a a a 
L O S S U C E S O S 
Buen servicio de la Policía Secreta.—Descubrimiento de un 
robo en Marianao.—Denuncia de hurtos—En la posada ^'Al-
fonso XII".—Con ácido fénico.—En los muelles del Arsenal. 
Otros hechos. 
DBSnOBBniIBNTO « E UN ROBO | * V a l a T " ^ T r S ^ T 
esta j uinto a dien'o te.iafr, y presente es-
^03 detectives Amador P. Rivas y fce .manifestó que efectivamente hará 
F^ajneisco Bspi-no tuvieron conocí-1 p^óximame-nte qumnoe días penetraTon 
«meatio (áfe qu-e en. un teja-.1 -que existe | en su dtDmiciUo con una llave falsa y 
wi la finca 4'San J o s é , " ivparito de Le roibaron i m traje negro Idie poco uso, 
Fct^cilott'i 'dn 'Ma'riamo, Jiaibía.m readi-1 un pantahm de d r i l y un reloj sistema 
z^-ío uñ poiba (hace pocos días consis- \ R-askaf f y ique -no 'había daidb parto por 
-ute en varias piezas de vestir y un i ignorar quien' finera el autor. •eio'j y .que de cuyo -hecho .no se hab ía 
lado ouenta á ninigu/nia aiutorildlad por 
ü 'que se camstituyeroin en el domicilio 
ÍUna vez enterados dichos detectives 
levantaran acta ! M ¡hecho y le dieron 
euGiuta al señor Juez de lus t rucción 
BÜÍJÜES DE TRAVESIA 
E N T R A D A S 
, Dfa 21 
¡ i De Knights Key en S horas, vapor inglés 
a'fcemcito de que reparara dle que a .ü -Haiifax, - capitán múa. toneladas 
ha'bía una señora, á lo que e'l aludido 1875. en lastre y 45 pasajeros, con-
Le coutesító -que á él no Le constaiba si | si5l¿d 22̂  G" Lawton Childs y c ^ 
lo era Ó no, por CUVO mo tive G-onzáler. 1 De New York en 3 y medio días, vapor 1 
violento por ¡ka r'éplica de Santama sa- americano "Havana," caipitán Knight, 
có un « M i ^ r qu.e p c r t t ó a y dkpa-1 ~ f j 3 s ^ 7 ^ 1 
raud-O SOibre I.Üeho individuo, lo hlTlO. ; De Kamburgo y escalas vapor alemán 
Este hecho dió lucar á que en el • ! 'Test^'fld-" caPitán Hansey, tone- . 
~, j ladas 3900, eo ncarga y 131 pasajeros. 
cafe se promoviera un gran escanda- | consignado & Heübut y Rasch. I 
lo, desapareciendo todos los que es- j De ríew York en 4 y medio días, vapor ! taban allí, entre ellos el agresoi. 
GonzáSez ha desaparecido de su 
domicilio desde el día de la ocurren-
cia. 
Los expresados policías levanta-
ron acta de estas invesíigaeiones, 
con la que dieron cuenta al Juzga lo 
de instrucción del distrito. 
americano "Matanzas." capitán Huff, 
toneladas 3094, con carga, consignado 
á Zaldo y Ca. 
SALIDAS 
Día 21 
Para Sagua vapor inglés "Mister." 
Para Pto. Antonio, vapor noruego "Fuya." 
Para Xew York vapor noruego "Times." 
Restanrant C A R A B A N C H E L 
Completamente restaurado, habita-
ciones espléndidas. Terraza fresca é 
higiénica. E l más eleg-ante, el más 
económico 
c.812 alt. 10-10 
JiUüUfíS DnicsFACHADOS 
Día 21 
Para Xew Orleans vapor americáno "Chal-
mette," por A. E . Woodell. 
1,500 sacos azúcar. 
52 pacas y 445 tercios tabaco. 
32 cajas tabacos. 
10 id. dulces. , 
15 sacos cocos. i 
243 huacales papas. 
3,801 id. ipiñas. 
4,442 id. legumbres. 
23 bultos efectos. 
es 
S a l d r á n de l a E s t a c i ó n de F e -
r r o c a r r i l e s U n i d o s ( V i l l a n u e -
v a ) y l a H a v a n a C e n t r a l ( A r -
senal ) . 
Palcos seis sillas 112-00. 
Primera Clase. 1-50. 
Segunda Clase 1-00. 
Niños 60 
Entrada general, incluyendo tren, ida y vuelta, mi pego ourreney; Idem coa 
asiento, un peso cincuenta centavos curre ncy. 
Por pasar de entrada general á grtoriela, 60 ¿entares curreney. 
I ^ ^ u l n ^ n / 0 1 " ' 1 0 5 aUt0móVÍles >• <*c1"* ^ por ,a calzada de PaJalino. Uñaos 
! ^ t*™™' ^ peSO < * ü ' ™ ' c a r t e l ó aa 
ociientu centavos plata españoJiu 




O l A R i C D E L A MARINA.—QE :1 ición de la tarde.—Marzo T¿ de 1911. 
H A B A N E R A S 
Las tardes de aviación. 
Hé ahí lo más saliente y de mayor 
intores en la actualidad habanera. 
Son tai-des animadísimas. 
AJ'lí se reúne, au. grand cómplet 
cuanto vale y cuanto brilla en nuestra 
buena sociedad, todo el smart, en unn 
palabra. 
Ayer la concurrencia ©ra sel^ta. 
distinguidísima. 
Estaba en su elegante automóvil la 
Marquesa de Pinar del Río y estaban 
.también, entre un grupo de damas í e 
la más alta distinción. Lila Hidalgo de 
Conill, Nena Ariosa de Cárdenas, Ma-
ría Dolores Machín de t pmann y Ne-
na Pons de iPérez de la Riva. 
También figuraba entre el concurso 
la bella é interesante María Velo de 
Aeosta. 
Y , entre las señoritas, Graziella 
Cuervo. Matilde Ortega y Josefina Co-
ronado. 
Hubo momentos de gran emoción. 
Uno de los aviadores, el valiente Gra-
n-os. se elevó á considerable altura, 
permaneciendo en el aire durante más 
de veinte minutos. 
No es largo ni es molesto, como han 
dado algunas <m suponer, el traslado, 
al campo de aviación. 
•Como dice muy bien E l Triunfo, en 
unos dieciseis minutos, menos tiempo 
del que se emp'lek en ir en tranvía des-
de la Plaza de Armas al Almendare.s, 
se transporta uno del paradero del fe-
rrocairil de la Hamna Central, en <?1 
Arsenal, á la 'hermosa finca donde se 
celebra el conci»rso de aviación. 
E l viaje resulta cómodo y fácil, tan-
to á la ida como á la vuelta, pues la 
empresa ha tomado las medidas necesa-
rias á fin de que abunden los trenes 
por mucha que sea la aglomeración y 
los atropellos tan frecuentes en estos 
casos. 
Todos los días del concurso, desde la 
una y media hasta las cuatro, sale un 
tren cada diez minutos del Arsenal, 
sin contar los ordinarios, que también 
hacen parada en dicho lugar. 
Comparando los viajes que durante 
la semana Je aviación •celebrada en Co-
lumbia había que 'hacer para llegar al 
terreno donde se efectuaban los vuelos, 
estos de ahora resultan en extremo f i-
efles y agradables, pues sin necesidad 
de aquella peregrinación larga y fati-
gosa, t;into los Ferrocarriles ITni los 
como los de la Ha/vana Central dejan 
a] viajero á menos de tres cuadras del 
stand, y de.sde luego dentro del campo 
de aviación. 
Para más comodidad, el billete le 
éntra la para el terreno sirve de libre 
tránsito para el viaje de ida y vuelta. 
Tóeame ya dar dos noticias. 
Una de ellas tan interesante como 
)n del vuelo que realizará en la tarde 
de hoy, en unión de Carros, el doctor 
0i -les Ferrara. 
No es la primera vez que ol ilustre 
presidente de la Cámara de Represen-
tante-; se lanza á una peregrinación por 
los aires. 
Acabo de saber que siendo muy jo-
ven hizo una ascensión en globo. 
La otra noticia es la de que mañana, 
probablemente. vniv\ i\e los aviadores 
del cuadro Moissant, probablemente 
Carros, realizará el vuelo Colnmbi;!-
Morro, regresando de nuevo á Colun?-
bia. para optar al oremio de tres mil 
ii isos ofrecido por si Ayuntamiento de 
hi Habana. 
Rl vuelo se realizará, según se me 
r o forma, á 'las siete y media de la ma-
ñana. 
Un de+alle. 
A la yiieltá de la aviación, y ya en I 
las hoi'cK últimas de la tarde, se reúne j 
en Mirai'iar lo más florido de la con- | 
currencia. 
Se Ueaian todas las mesas. 
Es la hora de'l coclclail y hay en los 
portales, como á lo largo de la ancha 
acera, grupos numerosos que charlan y 
apuran sorbitos de Dnbonnet. 
Xo falto allí una sola tarde. 
A la manera del Hotel Riz en Ma-
drid es hoy el bello hotelito del Mas-
cón el lugar más delicioso para pasar 
^tas tardes primaverales. 
Se ha cuesto de moda. 
E n el Nacional. 
DESPEDIDA 
E n el vapor "Halifax" embarcó 
PUBLICACIONES 
' • E l Fígaro." 
ta mañana para los Estad • Unkléa, 'Sumario: 
vía de Kai-gh* Keys. nnestr » resp ta- Pierrot, portada á dos colores, en-
ble amigo don José Sánchez Ramos, viada desde Madrid especialmente pa-
Gran concurrencia anoche en la, r ^ ^ H " E l Fígaro". Néstor Carbonell, 
presentación de E l Juramento por las f0' Personalidad de alto relieve en réfeato y alegoría á dos colores. L a 
huestes de Sagi-Barba. Ia (-'olonia apañóla de aquella Repúbli- Bátd '• d« Martí, por Jesús Castellanos. 
Veíase en un palca á una ilustre da- i ca- , . . , . . " A orillas tlel Sena" crónicas de Fray 
ma, la l>aquesa d. -Man hester, hija de €cn el dustingiudo viajero embarca Candil. " E l Navio" y - E l último 
un millonario de Cincinatti que centra- » m b ? ? !u ^ v e n y 1)eUa hlJa- la seño- sol", sonetos por Emilio Bobadilla. 
jo inatrim;)ni( 
este título. 
Es de apellido Siimennan. 
En el vapor Governor Cobb 
de l'ita -Man'a Cristmá Sánchez Juíivz. "Baja «ros cielos": Filadcl-fia la so-
; nieta de Benito Juárez, que ha sido fi .üenta, por Francois G. de Cisneros. 
i muy cgasajadá durante su breve .stan- ",pí¡r la memoria de Casal: Hojas al 
l l e g ó ^ ia Habana, por eoiióeidas fami- viento, crítica por Enrique José Va-
ayer á la Habana en comiuñía de su 
| esposo para pasar una temporada de 
tres semanas entre nosotros. 
Han tomado las l>uques de Man-
chester en (>i hotel Sevilla varios ap-
partí metíts de lujo. 
A propósito del Nacional. 
La función de mañana es 'á beneficio 
de los artistas que formaban la disuel-
iias ;1- Qücstra elegant • sociedad. Jf¿na. "Casal y la Academia do la 
A despedir á don J^sé Sánchez Ra- {>;e.sía Española". Los libros buenos: 
mos fueron á la M.o-hina significadas yj }>orvenir de la Amórica Latina", 
personas, entre las que reeordamos á. .j, . . , . .Manuel Lgarte, con un retrato 
don José índán, Presidente del Gen- Jé este escritor. Manuel Ugarte, por 
tro Asta na n •: el Vi:-'p:-sidente de la.''A. S-ux. Triunfes de casa: Federico 
Empresa del DIARI ' , , don ^afcas K. ;!e Vhi-ic.eli. con el retrato de éste. Cam-
Alvaiv y su hermanó don José de Al- ,;esina, cancióii púr Federico ührbaeh. 
varé: don Urbano Couzábz. condueño cuarenta", reproducción de 
ta Compañía de Opera que estuvo ac-j ¡*eI Hotel Sevilla y nuestro compañero im.. artística fotografía de Gispert. 
tuando últimamente en Pavret. Tomas Servando (xiitiérrez. que fué á ^re,|alla de Óro: el Dr. González Cur-
Llena el cartel E l Cande de Luxem-\^Pe(i\Tl0 en nombre de nnestro .ra.-- q^ejo. Notas Americanas, con vistas 
hurgo, la preciosa opereta, por los ar- lld'0 Director, amigo particular del se- d(1 Cdónsbia y retrato del. Director de 
tistas de Sagi-Barba. nor Sánchez Ramos. , reVistá *'-Letras" de a.p.iella repú-
Y un gran acL) de concierto. A an ''^ estimados Viajeros suma--.^v;,', Simón Bolívar. "Sangre indíge-
E n él tomarán parte Ida Fassio, con «^nte «tónplacido? de las múltiples de- p;)r Q : Castañeda Aragón (co-
el aria de Gioconda; Luisa Bressonier, cémeias y atenciones de que lo han he- i¿.inUtan0). Mcbiliario Artístico. E l 
con la . romanza lesera» rrose; Angelo j ^ objeto. Recordarán, siempre, sé- s , dorales dé Acevedo. Fltima pá-
Secchi, con "la romanza de las flores" i gun tuvieron ocasión dé deeimos, ios ^ p01. E Morales de Acevedo. ar-
tle Cornim: Michele G-iovaechini, con ! agradables dias que han permanecí^ tícúlo •humorístico con ilustraciones, 
canciones españolas; y Gravina. con eu 'a Haoaua. ".Mater dolorosa" soneto pur Lola Ro-
una romanza para bajo. Antes de partir nos dijo el seo.o- ^¡-ío-uez de Ti'á. Los nuevos funciona-
A su vez cantará Sagi-Barba, en ob- Sánchez Kamrs. que había visitado, r.i.0S: Sres. Charles Aguirre. Morales 
sequío de los beneficiados, el prólogo 
de Pai/aaos. 
^erá un gran éxito. 
Y debe serlo para que los pobres ar-
atentamente invitado por la Directiva, QÓéllo, Francisco Moriano. Notas y re-
el magnílco Sanatorio Covadonga, en tratüS de 1()s mismos. Dos aspectos de 
donde fué recibido por el Director de' la eerem-nia de clausura de la Expo-
la Quinta y todo el cm-rpo medico, pa- sieion Xae'i onal. Timbres de gloria: 
tistas que nos trajo Del Chiaro puedan ra quienes guarda su reconocimiento Oapablanea. artículo con el retrato de 
regesar á su patria. | Por los delicados obsequies y las opor- v ,dos vistas de] Casino de San Se-
que le brindaron f^stián. " L a voz en la montaña" poe-
Otra nota teatral. 
Las familias están de plácemes. 
Regino Lótpez con su popular Com-
pañía se pasa 'á Payret para ofrecer 
tres únicas funciones. 
La primera será el viernes con el 
estreno de Aviación y la revista L a 
Exposición Nacional, abundante esta 
última en chistes y situaciones cómicas 
que provocarán, á buen seguro, la hi-
laridad de los espectadores. 
Precios populares. i 
i tunas atenciones i 
naolemnte. 
•,)ne tengan un viaje -muy 
itín^uidos viajeros, son 





Y distinción señaladísima que hace 
la Sociedad de Beneficencia Cubana 
M BEIEFIGIO 
T a lo hemos dicho tres veces, pero, 
íes cuestión de repetirlq todavía:— 
los artistas de ópera que trabajaron 
en Payret encuéntrause sin recursos, 
en un completo abandono: quien á la 
Habana los trajo, "lia encontrado muy 
cómodo cobrar y marchar con el di-
nero, tomando por letra muerta todos 
los compromisos contraídos. 
isía por Max Henriquez Ureña, dedi-
cado á la Tiple Elena Marín é ilustra-
¿fí con el retrato de ésta. Páginas 
de la Exposición: la casa de Fonseca, 
con varias ilustraciones. Crónica so-
cial por Duque de Ileredia. 
P i e n s e nstecl, ]<>ven, que ro -
m á n fio c e r v e z a de L A T K O P I -
C A L l l e srará a viejo. 
_—. — 
[ l i s mmi 
N A C I O N A L 
Anoche, ante una concurrencia numerosa 
y disting-uida, se repitió la función con un 
No es este el primer caso que se da, 
pero no deja por ello de ser menos 
establecida en Barcelona con Í I S ^ ^ J para .est;os pobres aH ¡stas i = . ™ ^ Z Z i T J 
bramiento del ilustrado doctor Covas' fllle lleSan a una ciudad sin mas can- actos "El Juramento." y el tercer acto 
Pnorrorn nnm* r!olpcr«^ PQnPPÍal Pn dal W S1l fiados Cll la palabra:de "Rigoletto." No hay que decir que el 
(jruerrero como aelegaao especial en es- i V - v J J J • i ^ito fué colosal, i.uisa Vela se hizo ad-
ta república \ J *n la honorabilidad • de ' quien ios ir¡il.ai. en su ánVM carácter de artista ií-
Xombramiento que por lo acertado busca, estos casos .son de angustia y i rica y dramática i-Barba a r ^ ^ ai 
merece todo género de felicitaciones. de miseria: acjin a nadie conocen quo.p pa;a hoy repítese "Los saltimbanquis." 
líos oiga, á nadie que los socorra, a na- el éxito del lúnes, en que tanto brilla la 
• | iie qu-e ]e pUei]a ai)rir camino para • M * " ™ ^ R Í ^ Z Y la ^rdazpai en el pa-
• • I • /• £ • 'j. % • • j. ' -i ^ Dona Griseta. 
que logren irse a otro teatro, a otra Mañana, como se ha anunciado, Sasi-
l)0l)laeión, á Otra República: y es l é - . Berba concede la función á favor de los 
ber de humanidad salir por ellos. 
De amor. 
Es una grata nueva. 
Tmlasc de Isabel Boucourt, la gra- Así lo cree Sagi Barba, el cmiiM'nte 
cios« señorita, que acaba de ser pedida : 1)arítono ne ^ en A NacioÜai: v 
en matrimonio i>or el joven Salvador ^ téQdió su maQ0 illlun. 
han Juan, empleado del departamento ^ beneíieio (.jno eelebrar| ina. 
ñaña. E l público disjiensa 
Barba un favor ilimitado, porque es 
lo que él se merece: y él quiere apro-
vechar ese favor para una hermosa 
obra de earida:!: el producto íntegro 
Para los primeros días de Abril es-' de la función de mañana será sntre-
i artistas d-e !a ópera de "Payret," que se 
han quedado sin recursos. 
Harán "El Conde de Euxemburgo." 
de Obras del Puerto 
Mi enhorabuena. 
E n jierspeetiva. 
P A Y R E T 
t 'i señalado el matrimonio de la bella 
señorita Ana María García y el joven 
José de la Peña. . 
Se celebrará en la Merced. 
Esta noche. 
E l baile de E l Progreso. 
Ultima representación de Los Sal-
timbanquis en el Nacional. 
Y gran concierto de la Sociedad de 
Cuartetos Clásicos en la Sala Espade-
ro del Conservatorio Nacional. 
May interesante el programa. 
ENRIQUE F O . \ T A N 1 L L S . 
V I C E N T E 
¿Quién es Vicente? 
. E l peluquero de niños " ex-operario 
de ünbic, que se ha trasladado á 
Mignon, peluquería instalada de nue-
vo en Obispo 90, entre Bernaza y Vi-
Uearas. Teléfono A 1580. 
ement E s r r á n c e s , E S E L D E M A S FAMA 
A^enfe Exclusivo L u i s G .Roca Cuba 3 7 H a b a n a T e l é f : A - 1 8 2 4 -
l-Mz. 
m L I E G M 
gado á los simpáticos artistas de Pay-
ret. 
Opinamos que este rfsgo no debie-
ra ser único: en la Habana hay abnn 
dancia de teatros, y creemos que los 
artistas deben conceptuarse herma-
MOLASSO. 
Damos hoy á. conocer el gran repertorio 
a Sagl^, de obras que trae ei gran mímico italiano. 
Helo aquí: 
"El Amor del A-pache." pantomima ori-
ginal de G. Molasso, música de Afiembach. 
"La Sonámbula," pantomima en 2 cua-
dros, uriginail de G. Molasso, música de 
Daniel Done. 
"La Hija del Mandarín," pantnininia en 
2. cuadros, original de G. Molasso, música 
de L . • Va s - B u rgh. 
"París de Noche." T>antomima en 2 cua-
dros, original de G. Molasso, música de L . 
Vas-Bu rgh. 
"Cleopatra," fantasía pantomímica en 2 
cuadros, original de G. Molasso, música 
de L . Vas-Burgh. 
"Amor de Artista," pantomima en 2 ena-
nos, y ayudarse como tales: lo que el dros, original de G. Molasso, música de 
insigne cantante hará mañana, pn 'i; -
ra ser imitado por cualquier otra 
compañía, y así, muy noblemente y 
fácilmente, sin grandes sacrificios pa-
ra nadie, saldría de su angustiosa si-
tuación esta compañía de ópera, que 
ha tenido la flaqueza de creer en la 
caballerosidad : uC un empresario 
MARTI: SU VIO! í SI1 OBRA 
Chopín. 
"La Mimada de París," sostenida durante 
4G semanal en los teatros "Hammerstein," 
"ColoniaJ" y "Alhambra," de New York; 
oficinal de G. Molasso, múisca de M. Sal-
vatli. 
"El Rey del Moulín Rouge." y otras 25 
obras mímicas y bailables y bailes clásicos, 
creación del genial artista. 
"Payret" el Regino López actuará en 
viernes, sábado y domingo. 
Otro éxito del popular actor. 
Es un acontecimiento teatral la presen-
tación de Rfegino en los teatros á que puede 
^ , , , _ • asistir la sociedad habanera, pues el ex-
loda persona que envíe al señor ¡célente cómico, además de su arte ir.imiía-
NéstÓr Carbonell, Concordia número ble, sabe llevar á la escena las obras míe-
21, Habana, la cantidad de $ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * 
VOS en sellos do Correo, recibirá un | Tendrá tantos llenos como tandas anun-
ejemplar de su conferencia. ^Martí: '01^ y fabemos cuál será ¡a atracción 
• j u >> i i teatral de la semana: las representaciones 
su vida y su obra, elegantemente i de "Payret" el viérnes, sábado y domingo, 
impresa V encerrada en un folleto de i E1 viérnes se pondrá en escena la pre-
40 páginas jeiosa zarzuela "Exposición Nacional." 
ÜES 
LJjk. M A S E X T E N S A Y E U E G A H T B C O L E C j 
:J_-PION Q U E OJO^HUIViAíNlOS V I E R O N J J 
20 modelos diferentes en ABANICOS de SEDA. 
30 modelos diferentes e n ABANICOS 
Los hay con flores, figuras, pájaros y 
variedad. 
Nuestro^ abanicos baten el reccici de cuapios ^ 
ce. ¡;Son preciosos!! 
L E P R I 
Tejidos, sederíj 
ce.;... veros 
y tal ler de mediata 
esquina á Composteia. Teléfono A-2550. 
El señor Rodríguez Arango ™s co™u™C* 
que habiendo la compañía de « p e ^ f ™ 
pendido sus representaciones sin cumplí 
mentar el abono, los señores abollados pue-
den pasar á recoger el importo °e cu. 
tro funciones de abono suspendidas y 
dos de "matinée." v ,1̂  
Horas: de 9 á 11 de Ja mañana y tíe 
1 á 4 de la tarde. 
A L B I S U 
Para el estreno de anoche, titulado "Lo* 
primos," nos bastaría reproducir lo que 
hemos dicho de otros autores. ^ e^lec<~^ 
que la Empresa viene haciendo de las me-
jores v más divertidas obras, hacen de es-
tas óxitos continuos y lo dicho para ia 
primera pudiera tomarse como rnolc^ para 
repetidas crónicas. 
"Los primos" es obra muy graciosa y 
el público cuando se divierte aplaude con 
esa espurtaneidad infantil tan distinta de 
los aplausos pujados por el grupo que en 
todo teatro pretende imponer su voulntad. 
La Villegas estuvo admirable, siendo lla-
mada al proscenio varias veces. Escnbá, 
en su papel de paleto, estuvo como siem-
pre, inimitable. 
"Los primos" gustó mucho y alternara 
en el cartel por derecho propio. 
Para hov se anuncia "Corazón magná-
nimo," ' Terrible raza" y "Yo te lará sa-
polio." Después la comedia de actuailidad 
"Faldas y Pantalones." 
A petición de varias familias será re-
presentada, en la segunda sección, la^ de-
liciosa comedia del "trust de la risa," ti-
tulada "Genio y Figura." 
Se ensayan "El cuplé" y "'Choque de au-
tomóviiles." 
M A R T I 
Esta noche va á primera hora "El Ne-
grito Indio Palmista," obra donde se luce 
el inimitable Garrido. )( 
En la segunda tanda va "Los Canallas, 
obra de gran éxito. 
L a tercera se cubre con "Garrido en Ita-
lia." 
En las tres toma parte principal la gen-
til Cuca de la Portilla. 
E l viérnes, estreno de "Arriba las Sa-
yas ó fuera los Pantalones," obra en .a 
cual lucirá la ideal Cuca de la Portilla un 
lujoso traje de falda-pan talón. 
P O L I T E A M A 
GRAN TEATRO. 
Hoy, "debut" de los "Caricatos Habane-
ros' 'de Raúl del Monte. 
Va el programa: Ira. tanda, á las 8 y 
cuarto en punto: Estreno de la interesante 
cinta "La Joya solitaria," "Triste olvido" 
y "Familia de Héroes," películas todas de 
mucha duración y nunca vistas en la Ha-
bana. 4 
L a compañía de "Caricatos Habaneros" 
de Raúl del Monte, estrenará la bufonada 
en un acto y 3 cuadros de los señores Sa-
ladrigas y Frasquieri, con música de Anc-
kerman.n, que leva un asunto de actualidad 
y se tiula: "En la Isla del Mamey," cuyo 
reparto es el siguiente: 
Doña Reposo, Srita. Palmira Alvarez. 
Charito, Sra. Blanca Vázquez. 
Repita, Srita. Hortensia Valerón. 
Nieves. Srita. María Luisa Valerón. 
María Luisa, Sra. Carmela Llauradó. 
Nicolasa, Sra. María Galán. 
Coco-Seco (Rey), Sr. Raúl del Monte. 
Jdcotea (Ministro de Marina). Sr. La» 
guna. 
Mazapán (Ministro de Estado), Sr. Ca-
rrasco. 
Mete Ruido (Gobernador), señor Luis 
Guerra. 
Estilete (Ministro de la Guerra), señor 
Oquendo. 
Busca Bulla (Jefe de Policía), Sr. Raúl 
Estrada, 
L'leva y trae, Sr. Martínez. 
Cuquito (Mámelo lo.). Sr. Julio Díaz. 
Cortesanos, Pages, Soldados. 
L a segunda tanda lleva los interesantes 
estrenos de películas "El Viaje Grátis," 
"Verónica de Cybo" y "Fragua," de 1,000 
piés de largo; los Caricatos de Raúl del 
Monte pondván en escena la parodia de la 
opereta el ''Conde de Luxemburgo," titu-
lado "El Conde de Mi'puchungo," arreglo 
de Raúl del Monte, con música de M. Mau-
ri. 
Han llegado, para "debutar" próxvma-
inentf. •"Cleopatra." canzonetista franco-es-
pañola y "Los Yirns," pareja de mistrels 
n¡r.>M-¡';-ar.os. 
E l espectáculo constará de 2 tandas dia-
rias y solamente costará la luneta y entra-
da "una peseta." 
Y a tienen nuestras familias un lugar se-
SUro de atracción, moralidad y diverti-
miento, por poquísimo dinero, "una pe-
seta." 
E l juéves, estreno de "El Comprador de 
botellas." 
V A U D E V I L L E . 
Para hoy: 
"La Conquista de Cienfuegos," de M. de 
Zárraga. 
"El Flechazo," de los Quintero, y 
E l gran estreno de Martínez iSierra, "Can-
ción de Cuna." 
C I N E M A T O G R A F O 
SALON NOVEDADES. 
Este favorecido Salón de Prado y Virtu-
des anuncia ipara esta noche el estrena de 
cuatro películas acabadas de recibir de la 
famosa casa de Pathé. 
También se exhibirán otras de gran mé-
rito de la magnífica colección que pose? la 
empresa. 
Un numeroso público asiste todas las I 
noches á este popular Salón, á pasar un ; 
rato muy agradable, pues todas las vistas | 
cinematosTáficas que se exhiben son de j 
gran mérito. 
Basta decir que el Salón Novedades es ' 
el predilecto de nuestras familias. 
SALON NORMA. 
El éxito constante que tienen la serie de 1 
comedias de la Asociación de Autores v ' 
Actores de los teatros de París, trasladadas I 
al lienzo por la importante casa Eclair, es 
el mejor comentario que pude hacerse de 
estas joyas de la cinematografía. 
Hoy fee estrena la cómica comedia que 
lleva por título "Casamiento del tímido 
Gontrán." 
Además es exhibirán entre otras las 
i aplaudidas cintas "La miniatura " 
res, de Pathé; "Corazón de padr^ " - J * * ^ 
; ñor de un soldado," de Eclair- "¿a ho" 
ceda, ' de Gaumont. sacrifi. 
M O L I N O R O J O 
"La Comparsa de Chantecler," zar, 
de los hermanos Anckermann y 'obran Ue1a 
, se luce la graciosa María Pardo va h n<3e 
I primera tanda y al final se presentarán^11 
i pita Sevilla y la Monterito y ejecutará 
I sus mejores números. " w » q 
En la segunda tanda irá "Película p 
: yugal," zarzuela de los hermanos Ar i 
que cuenta sus éxitos por re])res«ntr . ^ 
En esta tanda estrenan unos númarT n" 
^graciosas Pepita Sevilla y la Monter , 
En la tercera tanda «1 lleno es se, 
! Va "La R í i n a . . . " zarzuela del popular^0' 
! rio Sorondo y en la cual se luce toda 1 
• compañía. a la 
L a Monterito y Pepita Sevilla en 
i tanda ejecutarán sus mejores número^ 
E l viérnes, estreno de "Capa .\egra ¿ pn 
Triunfo de Capablanca." 
A L H A M B R A 
A primera hora va hoy la divertida 
| zuela "La Casa de los Fantasmas," ,,bra a<r* 
cada noche gusta más. q 10 
(La segunda se cubre con "La Crisant*' 
ano en el Polo," zarzuela de Vilioch nuZ 
; cuenta su» llenos por representaciones y \ 
• los intermedios bailes por la Camela 'n 
Muy pronto se estrenará "El Divorcio en 
la Habana," zarzuela de palpitante actúa 
lidad del popular Villoch y que lucirá esl 
pjéndidas decoraciones del gran Arlas 
El éxito es seguro. 
ANUNCIOS VARIOS 
D E L 
L I C E N C I A D O P E Ñ A 
Curación radical do toda clase 
de enfermedades secretas cou un 
solo I rasco de este maravilloso es-
pecífico. 
D E P O S I T O : F A R M A C I A 
" E l A g u i l a d e 
MONTE TANGELES, HABANA 
714 ' 1-Mz. 
¿Q116 se hace con los almanaques, 
cuando llega el tercer mes del año? Se 
venden los de $2 á dos pesetas, los de 
60 centavos á una peseta, y los de 10 
centavos á dos. 
Así lo hace Perico, el de "Roma," 
Obispo 63, apartado 1067, al lado de 
Europa. 
C 883 10-20 
Gran M a r a l y M 
COBAS Y COMPAÑIA PROPIETAIñOS 
PARQUE C E N T R A L 
Almuerzos Especiales á $1.25 Pta. Ser-
vicio á la Gran Carta. 
L a casa preferida por las familias. 
Ail Smart Sat. 
PRECIOS MODERADOS 
C 805 , 1-Mz. 
C A R T U C H O S 
D E C A Z A R , l a ú n i c a c a s a 
q u e l o s v e n d e m á s b a r a -
t o s e n l a H a b a n a . 
SOBRINOS BE ARRIBA, 
Galiana y Dragones, Ferretería 
3247 6t-20 
. MÜLAS MULAS 
151 Vives 151 
E l miércoles 22 de Marzo recibo 50 
muías. Grandes tipos y de la mejar 
clase. Pase á verme. Fred Wolfe. 
Teléfono A 4757 151 Vives. 
3268 51^20 
Dr. K. Cfaomat. 
rratarulrnto ««poclal de StniU y n U f 
m^dades ventrwas. —Curación rápida.—C«»* 
•mitas de l i & Z. — Teléfono «54. 
L.T7K IWUKV&O 49 
645 1-Mz. 
D r . F é l i x P a g é s 
SOL 56, altos. Consultas de 1 A 3. Se-
ñoras <3e 3 á, 4. Teléfono A-3370. Medicina 
y Cirujía en greneral. Sífilis y Venéreo. 
3225 26-18 Ma. 
HOT & COID BATHS 
Amargura 53 
P r e c i o : 3 6 cts. 
26t-Mz 18 _ 
P o t t e a m a H a b a n e r o 
CARNAVAL DE 1911 
GRANDES BAILES DE DISFRAZ 
3 
HARiMA SC PuiTAMS 
_ Alimonto rompleto para los ífj' 
NOS, ANCIANOS Y CON V A L E S -
C I E N T O S . 
OF; V E N T A eu Farmacias y *V 
v^res tinos. 
70« 1-M* 
Estos bailes serán públicos. 
Profesores: Enrique Peña, Mi-
guel Simpatía y Corbacho. 
Caballeros. 80 centavos.—Se-
ñoras 40 centavos. 
11197 26-?3 P 
MAQUINAS 
ESCRIBIR 
" R E M I N G T O N " 
N U E V O S M O D E E O S 
l O y i i de E s c r i t u r a V i s i b U 
FraME G. SMigl ce. m® M - W * 
A pi-eclc* razonuiiirs cr. "Ei Pasaie." Za« 
«i* enlre Tfr.iente Rey y Obrará 
1-Mz! 
C S48 
M e n c i ó n e s e " L a M a r i n e 
30t- M18 
DR. HERNANDO SBfiüí 
úmm nariz i km 
NEPTÜJSO 103 m VÍA i tolos 
lo? días excepro ios domi^roi con-
sultar, v op8r.icione.s en ei Ho*pift»| 
Men eñes lunes, miércoles y vitrnui á 
las 7 de la maDoa. 
650 
INVITAOIOH 
Se invita á todos los niños que 
concurrido en traje de capru-ho B 
bailes del Centro Asturiano y 
dientes, v que han sido publieado8^ 
Ifl prrn.sn. a retratarse pn el J 
Fo gráfico de Otero, O'Reill. 
tte AffUftoate v Villegas. ^ 
C. 56 | t i 
uapreata y E;«ere«tWiJ ( g 4 
a-
